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Deus quer, o homem sonha, a obra nasce. 
Deus quis que a terra fosse toda uma, 
Que o mar unisse, já não separasse. 
Fernando Pessoa, Mensagem (1934).  
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fez amar Moçambique. 
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Resumo 
          Uma análise aprofundada do romance Portagem, de Orlando Mendes, auxiliada 
por um conjunto de textos do Autor publicados em jornais das décadas de quarenta, 
cinquenta e sessenta, pode conduzir-nos a uma nova abordagem na leitura do texto, dos 
valores veiculados e dos pressupostos ideológicos inerentes a uma estética realista.  
          Influenciado pelo Neo-Realismo português e pelo romance social americano das 
décadas de 1920 e 1930, o autor define um projecto, no qual expõe as dificuldades 
vividas pelo protagonista, o mulato João Xilim, numa sociedade colonial, que se sente 
marginalizado e discriminado por brancos e negros, vítima da desconfiança de ambas as 
raças. As dúvidas quanto à dualidade da personagem levam o protagonista a encetar 
uma busca pela afirmação da sua identidade, que coincide com uma série de obstáculos 
e de encontros com outras personagens, que lhe vão permitir um crescimento interior e 
uma consciencialização do seu papel naquela sociedade. O momento da afirmação plena 
da sua opção, a opção de ser negro, com o reconhecimento dos outros, acontece na 
cadeia quando toma partido dos negros. Cumpre-se, assim, o “pagamento da portagem”. 
A partir deste momento, a personagem está em condições de se tornar num indivíduo 
consciente, embora ainda necessite de outras aprendizagens, mas capaz de passar à luta 
colectiva. 
        No processo de composição do enredo, em momentos descritivos que antecedem 
situações problemáticas, o Autor utiliza procedimentos formais que o aproximam do 
romance social americano, em especial de As Vinhas da Ira, de John Steinbeck, ao 
deixar transparecer a técnica cinematográfica e o afastamento do narrador, convocando 
o efeito de real. 
        Contudo, este projecto é também um romance de tese, na medida em que é escrito 
com o propósito de fazer a apologia da mestiçagem cultural e racial e igualmente propor 
uma nova sociedade baseada na síntese dos valores ancestrais da África tradicional e da 
mensagem de fraternidade do Novo Humanismo.     

Abstract 
        A deep analysis of the novel Portagem, by Orlando Mendes, helped by a set of 
texts of the Author published in newspapers of the 1940s, 1950s and 1960s, may lead us 
to a new reading approach of the text, of the values expressed and the ideological 
assumptions inherent to a realistic aesthetics. 
        Influenced by the Portuguese Neo-Realism and by the American social novel of 
the 1920s and 1930s, the Author defines a project, in which he exposes the difficulties 
lived by the main character, the bi-racial João Xilim, in a colonial society, that feels 
marginalized and discriminated by whites and blacks, victim of the mistrust of both 
races. The doubts related to the duality of the character, leads him to a quest for the 
statement of his identity, which coincides to a series of obstacles and meetings with 
other characters, allowing his interior growth and a consciousness of his role in that 
society. The moment of the full statement of his option, the option of being black, 
recognized by the others, happens while in jail, when he chooses the blacks. The 
“payment of the toll” is accomplished.    
         In the process of composing the plot, in descriptive moments that happen before 
problematic situations, the Author uses formal procedures that bring it close to the 
American social novel, especially to The Grapes of Wrath, by John Steinbeck, showing 
a cinematographic technique and the moving away of the narrator, which brings the real 
effect. 
         However, this project is also a thesis novel, as it was written with the purpose of 
making the apology of bi-racialism and biculturalism and proposing a new society 
based on the synthesis of the ancient values of traditional Africa and the message of 
fraternity and solidarity of the New Humanism.        
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1INTRODUÇÃO 
        Pretende-se com este trabalho aprofundar o conhecimento da vasta obra de 
Orlando Mendes, tendo por base uma motivação pessoal, orientada para a Literatura 
Moçambicana circunscrita a um tempo bem determinado. 
        O período que abrange as décadas de quarenta, cinquenta e sessenta do século XX 
constitui o tempo em que se efectivou o sentido nacional na Literatura Moçambicana, 
visando uma autonomia em relação à Literatura Portuguesa e uma afirmação da sua 
especificidade. O seu contexto de emergência favorece uma confirmação da identidade 
literária nacional.  
        As décadas de 1940 e 1950 correspondem a um período de incremento da 
actividade cultural e jornalística que vão proporcionar a divulgação de textos literários e 
de crítica literária. Este período é também aquele no qual aconteceu uma forte 
dinamização da actividade cultural, desenvolvida por alguns portugueses fugidos à 
perseguição da polícia política e que vão contribuir para a divulgação de autores 
portugueses neo-realistas, bem como de difusão de ideais que vão agudizar o sentimento 
da necessidade de denúncia do colonialismo. 
        A produção e divulgação em periódicos da Metrópole e de Moçambique de textos 
programáticos e de poesia de cariz marcadamente moçambicano da autoria de Orlando 
Mendes, constitui um vasto manancial de estudo para o aprofundamento do 
conhecimento da estética e da obra do autor, em particular de todo um percurso literário 
que conduz ao aparecimento do romance Portagem.    
        Nascido em Moçambique, filho de colonos europeus, Orlando Mendes cedo se 
apercebeu das injustiças sofridas por negros e mulatos, resultantes das arbitrariedades 
2do regime colonial, e se empenhou na denúncia destas na sua poética. O seu 
empenhamento ideológico amadurecido por suas leituras e estadia em Portugal, em 
Coimbra, onde fervilhava uma escola neo-realista, conduzem-no a uma 
consciencialização da necessidade de mudança da ordem instituída e da especificidade 
de se ser moçambicano. 
         Esta questão é posta em relevo no romance em estudo. O percurso individual de 
afirmação de identidade do protagonista, conducente a uma dimensão colectiva, na qual 
se posiciona o colectivo moçambicano, é o vector que atravessa a obra. O preconceito 
sofrido pela personagem principal, mas que é também o preconceito vivido por outros 
moçambicanos, bem como a afirmação de um projecto literário, que é um projecto 
ideológico para Moçambique, são os pontos que norteiam a obra.       
         Num primeiro momento, iremos demonstrar que Orlando Mendes, como grande 
poeta e grande vulto nas letras e cultura moçambicanas, deixou na imprensa, da então 
Metrópole e em Moçambique um vasto número de textos programáticos e críticos, até 
hoje pouco conhecidos e estudados, e que são essenciais para uma melhor compreensão 
da sua obra. Apesar de ter sido alvo de algum interesse por parte da crítica, alguns 
trabalhos permanecem ainda hoje desconhecidos ou pouco tratados. A publicação de 
alguns dos seus poemas em revistas literárias da década de quarenta da então 
Metrópole, que pode trazer uma nova abordagem do papel do poeta na literatura 
moçambicana, parece-nos ser por muitos ignorada. Iremos estudar esses textos e 
poemas, numa tentativa de melhor compreender o trabalho do escritor, em especial do 
romance Portagem.    
       Faremos ainda uma abordagem da situação historiográfica, que favoreceu o 
aparecimento do romance que será alvo do nosso estudo, o momento da sua escrita e da 
3sua publicação, que como veremos poderá ter um distanciamento grande, 
inclusivamente, iremos fazer notar que, pelo menos um capítulo deste romance já tinha 
sido elaborado e publicado num jornal de Lourenço Marques da década de quarenta, ao 
contrário do que fora afirmado pelo próprio autor, que radica a sua elaboração na 
década de cinquenta.  
        Mostraremos, também, o contexto cultural em que apareceu este romance, o 
primeiro na literatura moçambicana. Evidenciaremos que os anos sessenta 
representaram o momento propício ao surgimento desta obra. Abordaremos o panorama 
e o papel da imprensa na criação de uma cultura e uma literatura moçambicanas, e 
também no surgimento do interesse pela literatura. O ponto de viragem, a nível 
temático, na prosa moçambicana, com o aparecimento de uma literatura acusadora do 
colonialismo, será também tratado. 
        Em seguida, iremos analisar o romance em concreto, descrevendo os diferentes 
procedimentos de composição, tendo em vista a arquitectura da narrativa, sequencial e 
lógica, as modalidades predicativas e os valores em circulação no texto, inseridos nos 
seus tempos histórico e literário. 
        Começaremos pela ordenação sequencial e lógica do conjunto de micro-histórias 
que compõem o romance, de modo a evidenciar o protagonismo e o propósito do 
mestiço João Xilim, a personagem principal. Faremos notar também as motivações da 
sua conduta, inseridas num sentido maior que o Autor pretendeu dar ao texto. A 
organização diegética do espaço-tempo, à luz do conceito de cronótopo, será 
devidamente abordada. O sistema de valores que, consequentemente, se encontra em 
circulação no texto será também clarificado. 
4       Por último, iremos mostrar que o ponto de vista narrativo, em Portagem, encerra 
algumas implicações ideológicas. Faremos notar os estereótipos discursivos de sentido 
realista em circulação no texto, com alguma influência do Neo-realismo Português, do 
Realismo Socialista e do Romance Social Norte-americano, em especial deste último. 
Em particular, demonstraremos a influência recebida de As Vinhas da Ira, de John 
Steinbeck, na elaboração de determinados momentos da narrativa. Estudaremos os 
pressupostos ideológicos convocados pelo Autor, de modo a inscrever esta obra na 
categoria romance de tese. Evidenciaremos que a criação da história do mestiço João 
Xilim teve como objectivo denunciar as injustiças e a segregação racial da sociedade 
moçambicana colonial, propondo, ao mesmo tempo, uma solução futura para a 
resolução do problema, que representa uma solução de compromisso entre os valores 
ancestrais do passado e os valores de um Novo Humanismo, numa perspectiva de 
mestiçagem cultural e racial, que é, afinal a tese veiculada pelo autor. A personagem 
principal será então o portador de uma missão outorgada e validada por Orlando 
Mendes.  
5I. ENQUADRAMENTO HISTORIOGRÁFICO-LITERÁRIO 
1. Panorâmica temático-ideológica 
 Orlando Mendes, o autor, nasceu a 4 de Agosto de 1916, na Ilha de Moçambique, 
tendo partido ainda criança para Lourenço Marques, cidade onde viveu a maior parte da 
sua vida. Empregou-se nos Serviços de Fazenda aos 22 anos. Em 1939, mudou-se para a 
Beira, na altura ainda sede da Companhia de Moçambique. Anos mais tarde, em 1944, 
veio de licença graciosa a Portugal, a Metrópole de então, para estudar Ciências 
Biológicas, na Faculdade de Ciências da Universidade de Coimbra. Enquanto foi 
estudante, trabalhou em jornalismo. Dois anos antes de terminar o curso, foi convidado 
para o cargo de Assistente de Botânica, que ocupou durante dois anos. Regressou a 
Moçambique, em 1951, onde passou a exercer a profissão de fitopatologista.  
        Depois da Independência, trabalhou no Ministério da Saúde, estudando a utilização 
de plantas medicinais na medicina tradicional.1 Foi também Presidente do Conselho 
Fiscal da Associação dos Escritores Moçambicanos (AEMO) desde a sua fundação 
(1982) até 1987. Posteriormente, veio a ser Presidente da Assembleia-Geral da mesma 
Associação. Nos últimos anos, desempenhou funções de meteorologista para os serviços 
do Ministério da Agricultura.2 Morreu em Maputo, a 13 de Janeiro de 1990, deixando 
uma vasta obra poética, com incursões pelo romance, pelo conto, pelo teatro e ensaio, 
para além de uma extensa colaboração em jornais e revistas de Portugal e de 
Moçambique, antes e depois da Independência deste último. Recebeu o prémio Fialho 
                                                  
1
 Orlando Albuquerque e José Ferraz Motta, História da Literatura em Moçambique, Braga, Edições APPACDM 
Distrital de Braga, 1998, p. 58. 
2
 Pires Laranjeira, Literaturas Africanas de Expressão Portuguesa, Lisboa, Universidade Aberta, 1995, p. 293. 
6de Almeida, dos Jogos Florais da Universidade de Coimbra (1946) e o primeiro Prémio 
de Poesia no concurso literário da Câmara Municipal de Lourenço Marques (1953). 
 Publicou pela primeira vez um poema seu, aos 18 anos, no jornal O Diabo3, que 
analisaremos mais adiante. A partir do final da década de 40, começou a colaborar 
regularmente em publicações da então Metrópole: no Mundo Literário4 publicou quatro 
poemas sob o título “Poesias Africanas”, e na Seara Nova5 “Cinco Poemas do Mar 
Índico”. Seguiram-se as revistas Vértice, Colóquio/Letras e África. Em Moçambique, 
colaborou em Itinerário, Voz de Moçambique, Tribuna, Caliban, Notícias e Tempo. 
Livros de poesia, deixou Trajectórias (1940), Clima (1959), Depois do Sétimo Dia
(1963), Portanto eu vos escrevo (1964), Véspera Confiada (1968), Adeus de 
Gutucumbui (1974), A Fome das Larvas (1975), País Emerso II (1976) e Lume 
Florindo na Forja (1980). Os seus poemas figuraram também nas antologias dedicadas 
à poesia moçambicana, Poesia em Moçambique (1951), Poetas de Moçambique (1960) 
e Poetas de Moçambique (1962). Em 1966, publicou o romance Portagem6. Seguiram-
se, ainda em prosa, Um Minuto de Silêncio (1970), Papá Operário mais seis histórias
(1980). País Emerso I (1975) compreende poesia, conto e teatro, e Produção com que 
Aprendo (1978) poesia e histórias.  
 Possuidor de carácter determinado, revelador de uma integridade na leitura de si 
próprio, envolveu-se directa e indirectamente em polémicas vindas a público em jornais, 
a primeira das quais aconteceu após o poeta e crítico literário Rui Knopfli ter feito uma 
                                                  
3
 Nº 61, Lisboa, 25-8-1935. Semanário de crítica literária e artística, publicado em Lisboa de 2 de Junho de 1934 – 
data do número espécime – a 21 de Dezembro 1940, num total de 326 números. 
4
 Nº 40, Lisboa, 8-2-1947. Semanário de crítica e informação literária, científica e artística, publicado em Lisboa, de 
11 de Maio de 1946 a 1 de Maio de 1948, num total de 53 números. 
5
 Nº 1029, Lisboa, 19-4-1947. Revista quinzenal “de doutrina e crítica”, publicada em Lisboa, de 21 de Outubro de 
1921 a Janeiro de 1979, num total de 1599 números. 
6
 Orlando Mendes, Portagem, Lisboa, Edições 70, 1981. Daqui em diante, para simplificar, abreviaremos o título 
para P., em caso de citação. 
7crítica ao seu livro de poesia Clima (1959), no jornal A Voz de Moçambique7, à qual o 
poeta respondeu no número seguinte do mesmo jornal, com o artigo intitulado 
“Resposta a um «casulo» crítico”8. Knopfli respondeu com “Clima Instável”910. Mais 
tarde, já depois da Independência, reagiu a uma recensão de Sara Abdul Satar sobre os 
cadernos I e II de País Emerso, publicada na revista África11, com o texto intitulado 
“Nota de Esclarecimento”12, publicado na mesma revista. Alguns anos antes, veio, 
indirectamente, a dar origem a uma polémica entre Alexandre Lobato e o jornalista 
Rodrigues Júnior, então decano da chamada literatura colonial, que acabou por 
ultrapassar as páginas dos jornais13.  
 Como ensaísta, Orlando Mendes, foi dos poucos que se preocupou em fazer um 
estudo cronológico da literatura em Moçambique até 1975, no livro Sobre Literatura
Moçambicana (1980).14  Para o jornal Itinerário15, nos primeiros números, escreveu 
textos críticos reveladores de um compromisso com a geração presencista, a analisar 
mais adiante: “Rehabilitação da Poesia”16 e “A Nossa Mensagem”17. 
                                                  
7
 Nº 3, Lourenço Marques, 31-3-1960. Jornal pertencente à Associação dos Naturais de Moçambique, publicado em 
Lourenço Marques, de 1959 a 1975. 
8 Nº 4, Lourenço Marques, 30-4-1960. 
9 Nº 5, Lourenço Marques, 31-5-1960. 
10
 Estes textos encontram-se em anexo. 
11 Nº 4, Lisboa, Abril-Junho de 1979. Revista de Literatura, Arte e Cultura publicada em Lisboa, de Julho de 1978 a 
Janeiro de 1981, num total de 11 números.   
12 Nº 6, Lisboa, Outubro-Dezembro de 1979. Este texto encontra-se em anexo. 
13
 Alexandre Lobato publicou no Notícias, em 1947, o artigo “Para uma Cultura Moçambicana”, a propósito da 
inclusão de “Cinco Poemas do Mar Índico”, de Orlando Mendes, na revista Seara Nova (1947). Aí, considera não 
haver ainda uma cultura verdadeiramente moçambicana: “há elementos para uma cultura moçambicana, mas não 
existe ainda essa cultura como expoente intelectual duma identidade psico-socio-geográfica, isto é, da terra e da gente 
de Moçambique.” Rodrigues Júnior, entre Março de 1949 e Maio de 1950, acabou por publicar, no mesmo jornal, 
cinquenta e um artigos, subordinados àquele título, pretendendo refutar aquela ideia, e que mais tarde foram reunidas 
num volume, em 1951. No ano seguinte, Alexandre Lobato publica o livro Sobre “Cultura Moçambicana”. 
Reposição de um Problema e Resposta a um Crítico, no qual analisa esta problemática nas diversas áreas artísticas.  
14
 Fátima Mendonça, Literatura Moçambicana – a História e as Escritas, Maputo, Universidade Eduardo Mondlane, 
1988, p. 33.  
15
 Publicação mensal de letras, arte, ciência e crítica, editada em Lourenço Marques, de 7 de Fevereiro de 1941 a 
Setembro/Outubro de 1955, num total de 149 números.   
16
 Nº 1, Lourenço Marques, 7-2-1941, p. 5. 
17
 Nº 2, Lourenço Marques, 3-3-1941, p. 3. 
8Sobre o poeta, Eugénio Lisboa escreveu: “ [...] essa «voz colectiva» (e mais
vigiada) desse poeta cheio de dignidade recolhida que é Orlando Mendes (tão pouco 
citado, tão imerecidamente preterido por outros de interesse poético infinitamente 
menor) […].”18 O próprio veio a proclamar-se o primeiro poeta maduro de Moçambique 
e com isso afirmou o seu domínio sobre a arte de escrever poesia19. A importância dos 
seus primeiros poemas para os poetas e críticos moçambicanos é tal que a data de 
publicação de “Cinco Poesias do Mar Índico” na revista Seara Nova (1947) é 
considerado um marco na história da literatura moçambicana, pois revela uma ruptura 
com o período anterior20. 
 Fonseca Amaral descreveu a influência que Orlando Mendes teve nos poetas da sua 
geração, com a publicação de poemas de temática africana na revista Mundo Literário21
e José Craveirinha destaca o seu pioneirismo.22 “Desde Trajectórias (1940), com o 
poema «Evolução», coloca-se como pioneiro da moderna poesia moçambicana, e a sua 
obra alarga-se e aprofunda-se, revelando uma consciência aguda das suas 
responsabilidades de homem moçambicano […]”.23 Para Manuel Ferreira, e também 
Fátima Mendonça, Orlando Mendes, Noémia de Sousa e Fonseca Amaral são os 
pioneiros da moderna poesia moçambicana24. 
 Os jovens escritores moçambicanos referem a sua generosidade e disponibilidade 
para com eles. Ungulani Ba Ka Khosa sublinha a relação de proximidade existente entre 
                                                  
18
 Eugénio Lisboa, Crónica dos Anos da Peste, Lisboa, Imprensa Nacional – Casa da Moeda, 1996, p. 328.  
19
 Russel Hamilton, Literatura Africana, Literatura Necessária II, Lisboa, Edições 70, 1984, p. 23. 
20
 Fátima Mendonça, idem, p. 37  
21
 Patrick Chabal, Vozes Moçambicanas – Literatura e Nacionalidade, Lisboa, Vega, 1994, p. 132. 
22
 Michel Laban, Moçambique – encontro com escritores, vol. 1, Porto, Fundação Engenheiro António de Almeida, 
1998, p. 98. 
23
 Manuel Ferreira, Literaturas Africanas de Expressão Portuguesa 2, Biblioteca Breve, Instituto de Cultura 
Portuguesa, 1977, p. 73. 
24 Idem, ibidem, e Fátima Mendonça, idem, p. 22. 
9Orlando Mendes e os escritores da sua geração25. Mia Couto obtêm de Orlando Mendes 
o prefácio ao seu livro de poesia, Raiz de Orvalho (1983)26 e Albino Magaia intitula um 
dos seus livros (Assim no tempo derrubado) a partir de uma sugestão de Orlando 
Mendes27.  
 O idealismo de juventude é visível no poema “Palhaço”28, enviado pelo autor para o 
jornal O Diabo29 e publicado em 1935, no qual exterioriza a compreensão da natureza 
humana e a compaixão pelo palhaço que faz rir mesmo quando tem vontade de chorar. 
Coloca a questão do ser e do parecer, do disfarce. O poeta é sensível ao drama humano, 
mas isso não é ostentado no poema. O palhaço é uma espécie de símbolo, disfarça, 
como também o poema porque só o diz no fim. 
       Não deixa de ser interessante notar que o número anterior deste jornal30 apresenta 
um poema de Rui de Noronha. Não sendo importante para o trabalho da dissertação, 
reforça a consciência que estes poetas tinham que fazia sentido publicar estes poemas. 
Apesar de não fazer parte do nosso trabalho analisar as circunstâncias em que o 
conhecimento destes jornais se deu, importa salientar que estes poetas publicam num 
órgão com o qual se identificam.   
        Caminhando gradualmente para o realismo da fase da maturidade, Orlando 
Mendes, em 1947, através da publicação na imprensa da metrópole de poemas de 
temática moçambicana, marca o início de uma nova fase na literatura moçambicana. 
Para além do que é comummente referido pela crítica sobre a publicação de “Cinco 
                                                  
25
 Michel Laban, Moçambique – encontro com escritores, vol. 3, Porto, Fundação Engenheiro António de Almeida, 
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27 Idem, vol. 2, p. 841. 
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Poesias do Mar Índico”31 na revista Seara Nova como o início de uma nova fase da 
literatura moçambicana32, acreditamos que esse momento aconteceu uns meses antes, 
pois descobrimos na revista Mundo Literário, que data de Fevereiro do mesmo ano, um 
conjunto de quatro poemas intitulados “Poesias Africanas”33, referidos por Fonseca 
Amaral, que põem em evidência, por um lado uma determinada oficina poética que 
narra factos que se podem tematizar numa consciência crítica em relação ao processo 
colonial e ao processo esclavagista que o regime colonial consentiu. 
        Esta poética é ainda marcada por certas exigências no que se refere a ritmos, a 
expurgo de uma frase harmonizada entre a referência e o sentido evocativo. Neles se 
encontra já presente o homem negro, destacando-se uma componente oceânica como 
temática. O cais aparece destacado como lugar de transição, de embarque e 
desembarque, de itinerância, de viagem, mas de lugar de encontros também, de culturas, 
de homens, o que nos pode remeter para a poesia de Fernando Pessoa, nomeadamente 
com “Chuva Oblíqua”, “Ode Marítima” e “Mensagem”, o que deve ser salientado, até 
porque faz sublinhar a ligação do autor com a revista Presença e o seu papel divulgador 
da poesia do Primeiro Modernismo.  
       Cais, marinheiro, mar, viagem, negreira, comércio negreiro constituem o léxico 
predominante nos poemas. No poema “Cais do Sul”, o poeta instiga o marinheiro loiro a 
contar no cais o destino do negro do mar do sul, do navio que partiu com o porão cheio 
de gritos abafados em ais, e do negro do cais que tem o mundo para carregar, mas a 
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 Poemas em anexo. 
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 Os críticos referem a publicação de “Cinco Poemas do Mar Índico” na Seara Nova, nº 1029 de 19 de Abril de 
1947, como o momento de ruptura e o início de uma nova fase na literatura moçambicana. No entanto, parece-nos 
que esse momento aconteceu dois meses antes, em Fevereiro de 1947, por altura da publicação destes poemas na 
revista Mundo Literário, não só pelas afirmações do poeta Fonseca Amaral em entrevista a Patrick Chabal acerca das 
suas repercussões, mas também pela temática, onde se destaca claramente a presença do homem negro, e que o 
próprio Fonseca Amaral afirma ser moçambicana. Patrick Chabal, idem, p. 132.  
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 Poesia em anexo. 
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carga pesa. No poema “Outro Mar”, destaca-se uma clara relação de intertextualidade 
com “Mensagem”, o mar dos sonhos do poeta acabou onde o Mar de Pessoa renasceu, o 
mar do poeta é diferente do pessoano, não é onde nasce um “Quinto Império”, é um mar 
colectivo, onde já navega um sonho sozinho que não pode ainda ser nomeado, mas 
adivinhado. “História Quase Marítima” apresenta o marinheiro sueco, que tem mulata à 
espera no bar, onde diz um poema que o negro que carrega no cais escuta com atenção, 
pensando no seu irmão. 
 O poeta de “Então” prediz a sua/nossa partida do cais do sul, o regresso das 
caravelas, e solicita ao negro que escreva o seu nome a tinta azul no costado do último 
navio, pois seu nome irá contar em todos os mares a história do cais do negro, e alguém 
como o poeta sentirá como ele, e diga também adeus até nunca mais, e o sonho de partir 
do negro do cais deixará de existir.  
 Não devemos esquecer que em 1947 Orlando Mendes se encontrava em Portugal 
(de 1944 a 1951), em Coimbra, e que aqui teve contacto com o que acontecia na cena 
literária nacional e mesmo internacional, nomeadamente com o Neo-realismo e com as 
querelas entre presencistas e neo-realistas, em Portugal, e com a poesia negro-americana 
e afro-cubana divulgada por revistas literárias. É importante salientar que esta revista 
Mundo Literário divulgou poesia negra de Langston Hughes (nº 8, de 29-06-1946), 
concretamente dois poemas intitulados “Proémio” e “Adeus”, “A Poesia do Negro José 
Maria” de Francisco José Tenreiro e uma “Página de Poesia Afro-Cubana”, com os 
poemas “Sábas” e “Canto Negro” de Nicolás Guillén e “Drumi Mobila” de Ignacio 
Villa (nº 36 de 11-01-1947).34  
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 Consultámos todos os números desta revista na Biblioteca Nacional de Lisboa, disponíveis em microfilme, do nº 1 
de 11-05-1946 ao nº 53 de 01-05-1948.   
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 No texto “Rehabilitação da Poesia”35, publicado em 1941, no jornal Itinerário, 
Orlando Mendes destaca o papel da Presença na divulgação de novas formas de poesia, 
no entanto defende que os presencistas foram, por muitos, mal interpretados, havendo 
abusos a essa liberdade poética, ou seja, poesia sem rima, sem ritmo, sem ideais sem 
música. Sublinha que se deve então reabilitar o sentido estético da poesia. Isto denota o 
conhecimento do autor acerca das questões que separavam presencistas e neo-realistas. 
 Em “A Nossa Mensagem”36, publicado no número seguinte do mesmo jornal, o 
autor volta à mesma questão, afirmando o seu alinhamento com os artistas da Presença
e também com os intelectuais de O Diabo, estabelecendo assim uma solução de 
compromisso entre o sentido estético e o sentido humanista da temática. Defende ainda 
uma renovação do processo artístico integrado no contexto moçambicano, como uma 
missão dos poetas moçambicanos. 
 Nestes dois textos programáticos, Orlando Mendes deixa antever as linhas 
fundamentais da sua produção literária até à Independência, por um lado a preocupação 
estética e o seu compromisso com a geração da Presença, por outro a vertente 
humanista da temática que vai evoluindo para um alinhamento com o Neo-realismo e 
Realismo Socialista, embora adaptados ao contexto moçambicano da época, visando 
não a relação entre explorador/explorado, mas sim entre colonizador/colonizado. 
 No entanto, o próprio autor afirma não se sentir influenciado pelo Neo-realismo 
Português ou pelos autores brasileiros, definindo-se como poeta realista37. 
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 Consciente do trabalho e rigor exigidos ao escritor, em entrevista conduzida por 
Eugénio Lisboa para A Voz de Moçambique38 quando inquirido sobre o seu romance, na 
altura ainda no prelo, o autor afirma: 
Sinto-me à vontade perante o romance, no sentido em que gosto de escrever ficção. 
Todavia, essa forma de expressão literária exige persistência no inquérito às vidas e seus 
ambientes, selecção cuidadosa de temas, sistemática repartição de afazeres e lazeres do 
escritor e acurada disciplina na longa tarefa de realização.     
  
2. Situação historiográfica de Portagem 
 O romance que constitui o objecto desta investigação tem como espaço e tempo 
Moçambique na época em que este se encontrava sob administração e jurisdição 
portuguesas, sendo, portanto, uma colónia/província ultramarina de Portugal. Como 
obra literária, é tributária de um momento histórico, de condicionalismos histórico-
sociais específicos, de um autor e de uma época. Por isso, torna-se necessário fazer uma 
breve abordagem de outras séries, para melhor se poder situá-lo e analisá-lo dentro da 
problemática da literatura moçambicana. “Se estudarmos a evolução limitando-nos à 
série literária previamente isolada, tropeçamos a todo momento nas séries vizinhas, 
culturais, sociais, existenciais no sentido lato do termo; e por conseguinte estamos 
condenados a permanecer incompletos.”39 Começar pela série histórica parece ser, pois, 
uma possibilidade.  
 O texto literário não imita a realidade, cria-a40, constrói um mundo fictício através 
do qual modeliza o mundo actual, representando-o metafórica ou metonimicamente41. 
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 Nº 106, Lourenço Marques, 08-12-1963, p. 6.  
39
 J. Tynianov, “Da Evolução Literária”, Teoria da Literatura – I , Lisboa, Edições 70, 1999, p. 127.   
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 Tvetan Todorov, “A Leitura como Construção”, Géneros do Discurso, Lisboa, Edições 70, s.d., p. 92. 
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 Gilberto Matusse, Construção da imagem de Moçambicanidade em José Craveirinha, Mia Couto e Ungulani Ba 
Ka Khosa, Maputo, Livraria Universitária, Universidade Eduardo Mondlane, 1998, p. 70. 
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Estabelece relações com o mundo empírico, ao construir um mundo possível, mas que 
não deixa de ser um mundo fictício. Em Portagem, o mundo fictício representado 
relaciona-se com a sociedade moçambicana das décadas de 1940 e 1950. 
Oportunamente demonstraremos esta asserção.  
 Moçambique, até aos anos 40 do século XX, é, tal como as outras colónias 
africanas, concebido apenas como um fornecedor de matérias-primas, não tendo 
beneficiado de investimentos e pouco desenvolvido. Devido à sua situação geográfica e 
à sua distância em relação à Metrópole, dificilmente consegue atrair a vinda de colonos. 
No entanto, depois da II Guerra Mundial, a política portuguesa em relação a África 
modifica-se, em boa parte devido a pressões internacionais para que Portugal promova a 
autodeterminação das colónias. 
 Em 1951, o termo colónia é substituído por província ultramarina. Angola e 
Moçambique transformam-se em colónias de povoamento, esforçando-se o Governo 
português para orientar candidatos para terras portuguesas42. Em 1954, é aprovado um 
novo “Estatuto dos Indígenas das províncias da Guiné, Angola e Moçambique”, mais 
liberal, mas que continua a caracterizar os indígenas como indivíduos aos quais não 
pode ser aplicado o direito público e privado dos cidadãos portugueses.43 Só em 1961 
este estatuto é revogado e o trabalho forçado suprimido.  
 A partir da década de 1950 até à Independência Nacional, Moçambique vai 
conhecer um desenvolvimento sem precedentes, beneficiando também de uma 
conjuntura favorável. A subida do preço do algodão, principal produção de 
Moçambique, nos mercados internacionais vai contribuir para a prosperidade da 
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 Armelle Enders, História da África Lusófona, Mem Martins, Editorial Inquérito, 1997, p. 95. 
43 Idem, ibidem. 
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colónia. Com o início da Guerra Colonial/de Independência Nacional, em 1964, este 
desenvolvimento acentua-se.  
 A chegada de um maior número de brancos vai trazer alterações à sociedade, 
sobretudo com a chegada de mulheres brancas, que vem acentuar uma tendência para 
alguma separação racial, em especial em Moçambique, onde a influência da África do 
Sul e da Rodésia dá ênfase a este fenómeno44. Os poucos negros assimilados e os 
mestiços passam a ser preteridos em cargos públicos. 
 Em relação ao ensino, compete à Igreja a instrução dos indígenas. O Acordo 
Missionário de 1940 estabelece que os missionários devem ser de origem portuguesa e 
que o catecismo deve ser ministrado em Português. A Igreja Católica é considerada um 
agente essencial da lusitanização dos territórios ultramarinos e a “acção civilizadora” é 
entregue às missões católicas45. A instalação de igrejas protestantes em Moçambique, a 
partir de 1880, é vista como um perigo para a política assimilacionista portuguesa46. Na 
verdade, entre outros sentidos, a presença protestante foi conotada com uma acção 
desnacionalizadora da colónia. 
 O número de africanos a frequentar a escola foi sempre escasso. A distinção entre 
africanos indígenas e assimilados vai reflectir-se no sistema de ensino, que estabelecia, 
ao nível primário, o ensino rudimentar (mais tarde denominado de adaptação) para 
indígenas e o ensino primário para “civilizados” e indígenas que tivessem concluído o 
ensino rudimentar. É este ensino rudimentar que é confiado às missões, abarcando as 
componentes escolar e religiosa.47  
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 Cláudia Castelo, Passagens para África – O Povoamento de Angola e Moçambique com Naturais da Metrópole 
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 Armelle Enders, idem, p. 89. 
46Gilberto Matusse, idem, p. 63.  
47 Idem,  pp. 62, 63. 
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 Gradualmente vai assistir-se a uma laicização do ensino. A legislação que 
estabelece um regime de escola pública nas colónias surge com o decreto de 14 de 
Agosto de 1845, de José Falcão, e a partir daí vão surgir escolas públicas em várias 
cidades. De um único liceu existente na colónia, em Lourenço Marques, - o liceu 5 de 
Outubro - , criado com o advento da República48, atinge-se o número de seis (três em 
Lourenço Marques, um na Beira, um em Quelimane e um em Nampula) já no final do 
período colonial.49 Os Estudos Universitários chegam apenas no final dos anos 60.     
 A língua portuguesa, até 1940, não ocupou o lugar de destaque que seria de 
esperar, especialmente em Lourenço Marques, onde era frequente ver nomes de 
estabelecimentos comerciais, associações, ementas de restaurantes, etc., em inglês. Mas 
com a chegada do general José Tristão da Silva com o cargo de governador-geral, o 
panorama altera-se. 
 Proibiu a utilização da língua inglesa em nomes de estabelecimentos comerciais, as 
ementas e os folhetos teriam obrigatoriamente de ser redigidos em português, podendo 
ter no verso a versão inglesa, os jornais foram obrigados a só aceitarem anúncios em 
inglês se tivessem a versão portuguesa ao lado. Nomeou uma Comissão de Pureza da 
Língua, integrada por professores do liceu local, a quem passaram a ser previamente 
submetidos letreiros, folhetos, etc. Instituiu coimas e fiscalizações. Estas medidas 
continuaram a ser cumpridas até à Independência.50
 As perseguições da P.I.D.E. na Metrópole fazem chegar a Moçambique, nos anos 
40 e 50, indivíduos bastante cultos, muitos ligados ao círculo Neo-Realista, que vão 
contribuir para o enriquecimento cultural da colónia, e que se ocupam de várias 
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vertentes, desde o ensino51 ao jornalismo ou mesmo ao comércio livreiro. Com eles 
trazem também o conhecimento do que no estrangeiro acontece em termos culturais e 
literários. A sua contribuição para a divulgação do Neo-Realismo português, do 
Realismo Nordestino brasileiro, do romance sociológico norte-americano ou mesmo do 
Realismo Socialista vai ajudar a formar os jovens e os menos jovens de então e a 
preparar caminho para a cena cultural dos anos sessenta. Rui Nogar52 afirma que tudo o 
que sabe deve-o, em primeiro lugar, a muitos professores que eram exilados políticos, 
alguns pertencentes ao Partido Comunista Português.
 Dos Estados Unidos chegam os ecos do romance sociológico de John dos Passos, 
Sinclair Lewis, John Steinbeck e Ernest Hemingway, e das condições de vida dos 
pobres durante a Grande Depressão, dos deserdados do mundo, tema universal. Do 
Brasil, vem o conhecimento de autores como Graciliano Ramos, Jorge Amado e José 
Lins do Rego e da sua denúncia através da escrita da dureza da vida no nordeste para os 
menos afortunados. Da União Soviética, embora clandestinamente, chegam notícias de 
uma escrita empenhada na luta revolucionária dos oprimidos, uma escrita como praxis. 
Mas de Portugal há já algum tempo que chegam os livros de Soeiro Pereira Gomes ou 
Alves Redol, nos quais a dialéctica da luta de classes, as relações entre exploradores e 
explorados são os traços dominantes.   
 O romance racial, determinado pela isotopia da cor da pele, que vai surgir nos anos 
sessenta, é tributário do Neo-Realismo e do Realismo Socialista, tratando da relação 
entre colonizador e colonizado. Nesta fase, há já uma consciência entre os intelectuais 
de que a palavra e o romance podem servir uma causa, podem ser o dedo acusador das 
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injustiças e da opressão sofridas pelos moçambicanos negros e mulatos em nome de um 
status quo que interessa ao colonialismo.  
 Orlando Mendes, conhecedor do Neo-Realismo desde meados da década de 40, 
aquando da sua estadia em Portugal (1944-1951), em Coimbra, vai ser influenciado por 
esta estética para a elaboração de Portagem, apesar de o negar, preferindo definir-se 
como realista. Não podemos esquecer que é em Coimbra que aparece uma iniciativa 
editorial aglutinante do movimento: o “Novo Cancioneiro”; e que os estudantes ouviam 
emissoras estrangeiras e folheavam revistas estrangeiras, começaram a ter interesse pelo 
realismo social, liam o novo romance americano e sobretudo os autores brasileiros.53
Alguns tiveram mesmo acesso às obras clássicas do Realismo Socialista de George 
Fiedmann, Henri Lefêvbre e Plekanov. Os periódicos O Diabo e Seara Nova, para os 
quais Orlando Mendes enviou os seus poemas, são alguns dos que começam por 
divulgar o Neo-Realismo em Portugal, o que só por si pode ser esclarecedor quanto ao 
posicionamento ideológico do autor. 
       Mas é também o romance social americano, sobretudo As Vinhas da Ira, de John 
Steinbeck, que irá ter forte influência na arquitectura romanesca da obra em estudo, 
como mais adiante demonstraremos. Orlando Mendes teve certamente contacto com os 
mestres americanos54.  
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 Barreiros, António José, História da Literatura Portuguesa, Vol. II, Edição de Autor, 1998, p. 510. 
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3. Contextualização do romance 
 O aparecimento da tipografia e consequentemente da imprensa, com os primeiros 
jornais locais, vão imprimir uma nova dinâmica na vida cultural moçambicana e 
permitir aos homens de letras a divulgação dos seus textos literários e jornalísticos, o 
que funcionou também como estímulo para uma maior acção. O aparecimento da 
imprensa contribuiu para a estabilização de uma cultura de escrita55 e também para o 
incremento de uma actividade literária nascente.  
        Contudo, a actividade cultural começa a manifestar-se logo no início do século 
XIX. Alexandre Lobato refere que “as tentativas para uma vida do espírito em 
Moçambique remontam aos primeiros anos do século XIX e tomaram incremento nos 
meados do mesmo século, na Ilha de Moçambique”56. Afirma ainda que era à volta do 
Capitão-General, primeiro, e do Governador-Geral, depois, que se reunia a elite em 
serões literários que eram aproveitados pelos poetas locais para recitarem os seus 
poemas românticos57. Aquele historiador considera, ainda, a estadia, em degredo, do 
poeta Tomás António Gonzaga (1744-1810) também responsável pelo incremento da 
vida cultural58. Acrescenta, também, que na tradição local ficou a memória de José 
Pedro Campos de Oliveira, poeta apreciado e amanuense da Administração do 
Conselho.59    
 Assim, o prelo instala-se em Moçambique em 1854, na capital da Colónia, na Ilha 
de Moçambique. A primeira publicação periódica surgiu vinte e quatro dias depois, no 
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57 Idem, ibidem. 
58 Idem, ibidem. 
59
 Eugénio Lisboa, numa conferência proferida na Biblioteca Nacional, alguns anos mais tarde, em 29 de Julho de 
1971, volta a lembrar esta questão. O jornal A Voz de Moçambique, nº346, de 15-8-1971, publica um excerto deste 
texto, que se encontra em anexo. 
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dia 13 de Maio de 1854, com o Boletim do Governo da Província de Moçambique60. 
Este foi até 1869 o único jornal de Moçambique, pelo que constituiu fonte de 
informação de carácter oficial fundamental para a sociedade letrada, incluindo, também, 
informação cultural61. Publicou-se até 1975.  
 Em 1869, publica-se o primeiro jornal não oficial, O Progresso, e a partir dessa 
data surge um número elevado de jornais, alguns com uma existência bastante 
efémera62. Mas é no início do século XX, que vai surgir um jornal, já na nova capital, 
Lourenço Marques, que vai marcar a história da cultura na então colónia, pois tratou-se 
do primeiro jornal feito por africanos e para africanos alfabetizados. O Africano, 
dirigido e escrito por mulatos, os irmãos João e José Albasini, surge em 1908 com um 
número único e com a legenda sob o título: «Número de propaganda a favor da 
instrução». 
 Só no ano seguinte aparece como semanário e com a particularidade de ter uma 
secção em língua ronga, facto inédito até então.63  Representou, segundo Ilídio Rocha, 
mais um factor para a afirmação da nascente burguesia local. Publicou-se até 1920, 
embora nesta fase final já se encontrasse descaracterizado, com uma secção em língua 
inglesa, e em mãos de outros proprietários. 
 Com o dinheiro desta venda, os irmãos Albasini, agora com Estácio Dias, vão 
fundar e dirigir64 um outro jornal, O Brado Africano, em 1918, nos mesmos moldes do 
anterior, ou seja, para africanos, com tipografia própria, com frequência semanal e uma 
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secção em ronga. Apresentava como subtítulo: “semanário em prol do progresso, 
instrução e defesa dos naturais do Ultramar” e era propriedade do Grémio Africano. 
Existente numa primeira fase até 1932, altura em que foi suspenso, por sentença do 
Tribunal da Relação, passando a publicar-se sob o título de Clamor Africano até 25 de 
Dezembro de 1933, continuando, a partir desta data, a publicar-se como O Brado 
Africano até 1974. 
 Estes dois jornais adquirem especial importância, ao assumirem-se como 
defensores do progresso, da instrução e defesa dos naturais do ultramar, e ao ocuparem-
se de temas ligados às populações locais, denunciando injustiças, apelando à sua 
promoção através da instrução.65 É, também, de um círculo de intelectuais ligados a eles 
que vão surgir os primeiros textos literários de uma primeira fase da Literatura em 
Moçambique, com carácter sistemático, produzida por africanos assimilados66. João 
Albasini escreve o Livro da Dor (1925), Augusto Conrado é autor de A Perjura ou a 
Mulher de Duplo Amor (1931), Fibras d’um Coração (1933) e Divagações (1938). 
O Brado Africano ficou referenciado como o jornal que, a partir de 1932, publica 
os primeiros poemas daquele que é considerado o precursor da poesia moçambicana67, 
Rui de Noronha68. Fátima Mendonça afirma que a tendência dominante deste primeiro 
período, que se prolongará até 1945-47, é “a convergência de índices reveladores de 
uma consciência de ser diferente, da afirmação de pertença a um grupo – étnico e social 
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 Matusse observa que estes jornais reflectem o ponto de vista e a condição do assimilado, ao defender e divulgar os 
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perspectiva eurocentrista destes homens, que apesar de mulatos, não abandonaram um ponto de vista colonial. Idem, 
p. 122.   
66
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 Os poemas de Rui de Noronha foram publicados postumamente, em 1943, com o título Sonetos. 
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– diferenciado do grupo que exerce o poder numa relação de colonizador versus 
colonizado”.69 No entanto, estes textos foram ainda concebidos à luz de uma estética 
obediente à arte poética. 
 A partir de 1941, começou a publicar-se o jornal Itinerário70, com o subtítulo: 
“Publicação mensal de letras, artes, ciência e crítica”, que constituiu um dos periódicos 
mais importantes na divulgação cultural, em geral, e da nascente literatura 
moçambicana, em particular.71 Manuel Ferreira refere-se-lhe, dizendo: “(…) Itinerário
ficará não só como um difusor de cultura viva, como também um dos órgãos pioneiros  
na batalha de dignificação de uma cultura nacional e no estímulo dado aos jovens poetas 
e contistas a partir dos fins da década de 40.”72. 
 Por sua vez, Eugénio Lisboa, afirma que só a partir do aparecimento deste jornal é 
que algo mais sério e com maior continuidade começou de facto a acontecer no 
panorama literário em Moçambique.73 Assumiu igual importância no contexto da 
divulgação da literatura moçambicana o órgão msaho, “Folha de poesia em fascículos”, 
publicada em 1952, em Lourenço Marques, com um único número.  
 Estes jornais e revistas irão contribuir para a divulgação de uma nova geração de 
escritores que desperta no pós-guerra, cujos modelos estéticos já não são os mesmos da 
geração anterior. Segundo Fátima Mendonça, esta geração “irrompe de forma quase 
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 A partir do nº 143, de 1955, passou ao formato de revista e publicou-se até ao nº 149, de Outubro de 1955. Na 
última fase, entre 1949 e 1955, contou com a colaboração de Augusto dos Santos Abranches, homem de letras ligado 
ao núcleo neo-realista de Coimbra e divulgador em Moçambique, juntamente com Fonseca Amaral, do movimento 
modernista de Orpheu e Presença e do Neo-Realismo português.     
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 Sobre esta publicação, Francisco Noa afirma o seguinte: “ O Itinerário pode mesmo ser visto como o primeiro 
orgão congregador de uma geração literária em Moçambique, se tivermos em atenção que nele se cruzaram 
contribuições de Fonseca Amaral, Noémia de Sousa, José Craveirinha, Orlando Mendes, Rui Nogar, Aníbal Aleluia, 
Kalungano e o próprio Rui Knopfli.” em Literatura Moçambicana: Memória e Conflito no Itinerário poético de Rui 
Knopfli, Maputo, Universidade Eduardo Mondlane, Livraria Universitária, 1997, p. 44.    
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 Manuel Ferreira, No Reino de Caliban III,  Lisboa, Plátano Editora, 1997, p. 52.  
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 Eugénio Lisboa, idem, pp. 7-8.   
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agressiva em manifestações poéticas que anunciam o carácter de intervenção que a 
poesia viria a ter nestes anos”74. Os nomes Noémia de Sousa, Orlando Mendes e 
Fonseca Amaral ficam ligados à eclosão da modernidade na poesia moçambicana75, 
marcando, assim, o início de um novo período na literatura moçambicana.76 Esta nova 
fase é produto de uma nova vivência, que é fruto da conjuntura internacional propiciada 
pelo fim da Segunda Guerra Mundial e de condições políticas específicas. 
 É na década de 1950 que a produção literária visa a tentativa de criação de um 
espaço literário nacional e com esta dinâmica outros nomes vão juntar-se aos já 
referidos anteriormente, como José Craveirinha, Rui Knopfli, Rui Guerra e Rui Nogar.   
 Mas a primeira manifestação colectiva de poesia moçambicana ocorre com o 
aparecimento da antologia intitulada Poesia em Moçambique, em 195177, organizada por 
Orlando de Albuquerque e Vítor Evaristo e publicada pela Casa dos Estudantes do 
Império78. Esta inclui poetas moçambicanos e poetas portugueses radicados em 
Moçambique, bem como “poemas nativos”, o que levou Manuel Ferreira a dizer que 
“contém uma presença quase simbólica da poesia oral moçambicana”79. Tinha como 
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 Fonseca Amaral inicia a sua actividade como poeta em 1945, dois anos mais tarde a revista portuguesa Seara Nova
(nº 1029 de 19-4-1947) publica “5 Poesias do Mar Índico” de Orlando Mendes e Noémia de Sousa publica o seu 
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de Orlando Mendes na revista Seara Nova, como a inaugural de uma segunda fase periodológica da literatura 
moçambicana. Idem, p. 37. 
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 Esta antologia aparece como separata da revista Mensagem, publicada, em Lisboa, pela Casa dos Estudantes do 
Império. 
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 Instituição financiada pelo Ministério das Colónias, que tinha a função de apoiar os estudantes vindos das colónias. 
Fundada em 1945 e extinta compulsivamente em 1965, era o local onde se juntavam os estudantes africanos, 
acabando por ser o berço, em Portugal, do nacionalismo africano das ex-colónias. Tinha funções sociais e promovia 
actividades culturais e desportivas. Publicou, de 1948 a 1964, o boletim mensal Mensagem, num total de 36 números, 
de forma irregular. A partir de 1960, deu um forte impulso na publicação também obras individuais e antologias de 
poesia e ficção. M. Ferreira salienta a importância que esta instituição e a sua revista Mensagem “desempenharam 
como acção aglutinadora e espevitadora das potencialidades literárias, culturais e políticas dos escritores africanos 
que para Portugal vieram prosseguir os seus estudos universitários.” Manuel Ferreira, idem, p. 287.   
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 Manuel Ferreira, idem, p. 53.  
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objectivo “mostrar um pouco de Moçambique aos moçambicanos na Metrópole”80. Em 
1960, Luís Polanah compila nova antologia para a CEI, intitulada Poetas de 
Moçambique, e que conta com um longo prefácio de Alfredo Margarido. Dois anos 
mais tarde, surge uma nova antologia, da responsabilidade do Departamento Cultural da 
CEI, intitulada também Poetas de Moçambique e conta com a organização e prefácio de 
Alfredo Margarido.  
 Com o nascimento e desenvolvimento dos Movimentos de Libertação das colónias 
portuguesas e subsequente eclodir da guerra na década de 60, este dinamismo cultural e 
literário acaba por ser estrangulado, não só através da censura, mas também pelas 
prisões de alguns intelectuais por parte da PIDE, como José Craveirinha, Rui Nogar, 
Luís Bernardo Honwana e Malangatana Valente. Com o advento da Luta de Libertação 
Nacional em Moçambique, em 1964, dá-se também início a um novo período da 
literatura, o terceiro, que se estende até 1975, data da Independência. 
 Este novo período é caracterizado, segundo Fátima Mendonça, pela ocorrência de 
três grandes linhas de força: a literatura produzida nas zonas libertadas, na qual é visível 
a acção ideológica da Frelimo; a literatura produzida nas cidades por intelectuais 
distantes do posicionamento ideológico do poder colonial; e a literatura produzida para 
afirmar a ideologia colonial81. 
 A primeira destas vertentes é cultivada por militantes da Frelimo que participavam 
directamente na luta armada, e visa a afirmação da ideologia de libertação nacional, 
poesia de compromisso, que é compilada e publicada, em 1971, no caderno Poesia de 
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 Fátima Mendonça, idem, pp. 40-43. 
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Combate I82. Nesta fase destacam-se autores já revelados no período anterior, como 
Marcelino dos Santos/Kalungano, Sérgio Vieira e Fernando Ganhão, e novos poetas, 
como Armando Guebuza e Jorge Rebelo. Também se enquadra nesta vertente a 
produção de alguns autores provenientes da década de 1950, devido à similitude do 
posicionamento ideológico, como José Craveirinha, Rui Nogar e Orlando Mendes83. 
 Quanto à literatura produzida nas cidades neste período, é proveniente de um grupo 
heterogéneo de escritores que deve a divulgação das suas obras aos jornais A Voz de
Moçambique (1959-75)84, órgão da Associação dos Naturais de Moçambique, e A 
Tribuna (1962-75)85, em particular aos seus suplementos literários com o mesmo nome 
“Artes e Letras”, e também à acção crítica de Eugénio Lisboa. 
 Para além de escritores já consagrados anteriormente, como Rui Knopfli, Glória de 
Sant’Anna, surgem nestas páginas novos poetas como Jorge Viegas, Sebastião Alba, 
Lourenço de Carvalho, Eduardo Pitta, Armindo Caetano de Sousa, Heliodoro Baptista e 
Leite de Vasconcelos. Em 1971, Grabato Dias e Rui Knopfli criam os cadernos 
Caliban86, com vista a divulgar autores moçambicanos de várias tendências estético-
ideológicas. Teve uma existência efémera de apenas quatro números, o último publicou-
se em Junho de 1972.  
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 Fátima Mendonça, idem, p. 40. 
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 Jornal publicado em Lourenço Marques, entre 1959 e 1975.  
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 Publicados em Lourenço Marques, de 1971 a 1972, apenas quatro números, sendo o terceiro e o quarto num único 
caderno. Os cadernos Caliban terminaram por intervenção policial, não sem antes terem divulgado, não só poetas 
consagrados, mas também novos valores praticamente desconhecidos até essa data.     
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 Na Beira, a actividade literária só começa a desenhar-se com a revista Paralelo 20
(1957-61) 87, com Nuno Bermudes como um dos principais responsáveis. Esta revista, a 
partir do nº 7, “transforma-se numa publicação servida quase só pela literatura num 
esforço de aproximação de uma temática moçambicana”88, no entanto, nunca chegou a 
ter o papel que o Itinerário ou o Brado Africano89 tiveram como divulgadores de uma 
literatura marcadamente moçambicana, chegando a ter colaboração ida de Portugal. 
Nuno Bermudes, juntamente com Fernando Couto, vai ter um papel importante na 
dinamização da vida literária da cidade ao criar as colecções “Poetas de Moçambique” e 
“Prosadores de Moçambique”90, com o intuito de divulgar os autores moçambicanos. 
 Neste período, cultiva-se também uma literatura com vista à afirmação da ideologia 
colonial, publicada com o patrocínio de órgãos do aparelho de estado colonial, mas que 
a sua qualidade, os condicionalismos para a sua génese e a própria História se 
encarregaram de fazer desaparecer e cair no esquecimento. 
 Nesta breve resenha da História da Literatura moçambicana, pôde-se constatar que 
a poesia foi bastante cultivada e divulgada. Em relação à prosa, são muito poucos, até à 
Independência, os que a vão produzir. Para além do Livro da Dor (1925), uma 
colectânea de contos de João Albasini, até à década de 40 nada mais se fez. É João Dias 
(1926-1949) que se vai dedicar ao conto, mas sem chegar a ver a sua obra publicada. 
Em 1952, surge a obra póstuma Godido e Outros Contos91, colectânea de textos
dispersos pela imprensa, que aflora o tema da segregação racial. Na década seguinte, 
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 Fátima Mendonça, idem, p. 42. 
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 Publicado em 1952, a edição é da Secção de Moçambique da Casa dos Estudantes do Império de Lisboa. 
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surge um novo livro de contos, Nós Matámos o Cão Tinhoso (1964)92, que vai projectar 
o jovem autor Luís Bernardo Honwana93 e conceder-lhe um lugar determinante na 
história da literatura moçambicana, pois, como afirma Russell Hamilton, “empenhou-se 
a construir uma nova narrativa moçambicana”94.  
 Fizemos este levantamento do panorama cultural e literário em Moçambique, 
abrangendo a imprensa, poesia e a prosa, com o intuito de explicar o contexto da 
recepção da obra em estudo. Por isso, acompanhámos os passos que foram necessários 
para a construção de uma literatura moçambicana, fundamentalmente da narrativa. 
Mostrar que as condições para a publicação deste romance só aconteceram na década de 
1960, depois de um longo processo de amadurecimento cultural, foi a nossa 
preocupação. Gostaríamos, ainda de demonstrar que o início da elaboração desta obra se 
verificou num momento ainda anterior a esta década.   
 Em 1966, publica-se aquele que é tido por muitos como o primeiro romance 
moçambicano95, Portagem, de Orlando Mendes, autor já nesta data consagrado como 
poeta. Segundo o próprio, este romance foi escrito durante a década de 50, contudo, 
temos razões para afirmar que poderá não ter sido exactamente assim. 
 Com efeito, encontrámos no jornal Itinerário (nº11, de 02-12-1941), sob o título de 
«“A Casa do Caju” Um Capítulo do Romance de Orlando Mendes»96, o que na verdade 
constitui uma versão ligeiramente diferente do capítulo onze de Portagem, atestando 
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assim que pelo menos um dos capítulos foi escrito anteriormente à data apontada pelo 
autor, embora tenha sido reformulado. Nele podemos constatar diferenças nos nomes 
das personagens, João Xilim é Rafael, Luísa é Angelina, os amigos Rafael e Marcelino 
são João Pintor e Zé Marcelino, no enredo, o protagonista mata a mulher e é condenado 
a vinte e oito anos de degredo em Luanda, o registo de língua é coloquial, aproximando-
se mais da linguagem dos africanos, e é mais curto. Mais adiante, analisaremos com 
maior rigor este texto. 
 Podemos assumir que a década de sessenta marca, de facto, um ponto de viragem 
no panorama da prosa em Moçambique. Luís Bernardo Honwana e Orlando Mendes, na 
narrativa conto e o romance, respectivamente, abrem caminho aos futuros prosadores 
moçambicanos. A escrita como tomada de posição consubstancia-se na acusação do 
colonizador, a escrita passa a ser uma arma na luta contra o colonizador. Escreve-se em 
nome do povo moçambicano, dos seus anseios e das injustiças por si sofridas. Faz-se 
saber a posição de muitas vozes que não podem falar. Orlando Mendes refere em 
entrevista a Patrick Chabal97: 
Temos uma população moçambicana com 95 por cento de analfabetos. Portanto, ao povo 
moçambicano nós não nos podíamos dirigir directamente. Escrevíamos evidentemente para 
os colonialistas. […] Nós tínhamos que dialogar com o inimigo, mas fazendo saber qual 
seria a posição do povo moçambicano se ele fosse capaz de se exprimir literariamente. 
Éramos uma espécie de transmissor do pensamento que nós julgávamos que o povo 
moçambicano tinha, primeiro pela sua resistência e depois pela luta, pela situação a seguir.   
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II. ARQUITECTURA ROMANESCA 
 1. Ordenação sequencial e lógica 
 Em sentido geral, pode-se dizer do romance que é uma narração de acontecimentos 
orientados para a representação de uma história, em obediência a uma determinada 
lógica que convém conhecer para melhor se apreender a configuração das personagens. 
Deste ponto de vista, atribuímos às personagens uma significação privilegiada, 
deliberadamente, por sugestão do romance de que nos ocupamos, Portagem, cuja acção 
se desenvolve por inteiro em torno da personagem João Xilim. 
 Mas entender o romance por enfoque na personagem significa também implicar aí 
o estudo do universo diegético em que ela se move. Decorrente em vários espaços, 
urbanos ou rurais, a acção do romance em análise põe em evidência a inadaptação do 
protagonista98, através de uma série de acontecimentos, que no fim o conduzem a um 
reencontro com o seu destino de africano. O percurso de João Xilim pauta-se pelo 
confronto com situações dramáticas e frustrações, motivadas quer por outras 
personagens, quer por condicionalismos de ordem racial e socioeconómica, que são 
obstáculos à resolução do seu conflito interior e com o mundo exterior. 
 Estes acontecimentos que ocorrem na vida da personagem, desde a infância até à 
fase adulta, irão traçar um trajecto sinuoso, delineando, simultaneamente, um processo 
de maturação, de crescimento, de conhecimento da realidade circundante. Para 
compreender este processo, é necessário determinar as relações lógicas implicadas na 
sucessão cronológica dos acontecimentos da história e na causalidade da intriga. 
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 A). Situação inicial => Dinâmica geracional => 1ª sequência diegética 
        1) Situação inicial: 
             - Lugar simbólico/tempo passado antigo (analepse): 
       . libertação do antepassado escravo 
2) Dinâmica geracional: 
    . 1ª geração: velha fiel à origem 
    . 2ª geração: Kati ainda visita a mãe 
    . 3ª geração: o neto já viaja ao longo da costa   
 Fazer uma leitura lógica dos acontecimentos em Portagem implica agrupá-los, 
ordenados cronologicamente, em sequências, cada uma delas contendo uma função 
lógica. Assim, numa primeira sequência, dominada pelo lugar simbólico e pela 
evocação do tempo passado, encontramos a velha Alima, guardiã do Ridjalembe, lugar 
mítico dos antepassados, onde evoca a memória da fixação dos libertos, em especial de 
Mafanissane, e o êxodo dos negros para o Marandal. Relembra a diferença entre três 
gerações. Na sequência seguinte, domina a evolução geracional. Alima recebe a visita 
da filha Kati, através da qual as diferenças no posicionamento de ambas perante o 
mundo dos brancos e o dos antepassados são expostas. 
3) Primeira grande sequência diegética 
3.1. criação da situação-problema 
a) amores entre Katy e patrão Campos 
b) casamento encobridor 
c) acolhimento do menino 
3.2. encobrimento dos amores-segredo 
a) moleque e Maria Helena: afecto mútuo (menina<> muleque) 
b) moleque, trabalhador na mina 
c) moleque, descobre o segredo 
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 Ocorre a primeira grande sequência diegética. Dá-se a criação da situação-
problema e o descobrimento da situação. João Xilim, neto da velha Alima e filho de 
Kati, oculto na pequena ilha do rio, regressado depois de passar seis anos como 
embarcado, relembra o seu passado de menino no Marandal. Tal como os outros 
meninos, carrega numa padiola o carvão mais miúdo da boca da mina para o armazém. 
Aos doze anos, torna-se moleque da menina Maria Helena, na casa de patrão Durante 
este período, é vítima da desconfiança de D. Laura e das travessuras de Maria Helena. 
 No Verão, devido a uma epidemia de disenteria entre os mineiros, é chamado a 
trabalhar na mina. Sente saudades de Maria Helena. Interroga a mãe sobre a origem da 
sua cor de pele, que ela atribui ao seu nascimento numa noite de “lua grande”. João 
Xilim está consciente de ser mestiço. Ainda nesse Verão, descobre a verdade sobre a 
sua origem. Antes de regressar a casa de Maria Helena e retomar as suas funções 
anteriores, vai passear para o rio e depara-se com patrão Campos abraçado à mãe, numa 
clareira por trás dos arbustos. Kati é casada com Uhulamo mas é amante de Patrão 
Campos, seu pai, sendo um casamento encobridor. 
 Uhulamo acolhe o menino como seu. Ressentido, foge do Marandal, elaborando 
um projecto de vingança. Sabe ser filho de um branco e isso implica a fuga para a 
ocultação da vergonha. 
3.3. Fuga/necessidade de esquecer/aquisição de saber-conhecimento 
a) embarque em viagens costeiras 
b) conhecimento da história de Jaime, mais dramática do que a sua 
c) regresso consciente: decisão: não emigrar-lutar contra a emigração 
 Ainda na pequena ilha do rio, Xilim recorda a fuga para a cidade e o embarque como 
moço de limpeza num cargueiro com destino a um porto do sul. Ao desembarcar aí, viu 
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como “os seus irmãos negros e mulatos” tinham uma vida difícil como os negros do 
Marandal. Viu outros que imitavam os brancos no vestuário, na linguagem e nos 
costumes. Mas viu também brancos que moravam com negras, nos arredores da cidade, 
brancos de posses e brancos que “eram compreensivos e não se pareciam com patrão 
Campos” (P., p. 26). 
 Fez muitas viagens ao longo da costa. Encontrou o negro Jaime, o fogueiro, ao qual 
faz confidências sobre a sua origem e sobre a sua mágoa. Depois de ouvir a história de 
Jaime, percebe que este teve uma vida pior que a sua, e que, pelo menos, sempre tem 
uma mãe que gosta dele. Aprende a lição de Jaime: não deixar a terra. Numa das 
paragens de quatro dias na cidade, João visita pela primeira vez a Casa do Caju. 
Desembarca em todos os portos, embebeda-se e deita-se com prostitutas negras e 
mulatas. Continuou o percurso da cabotagem, até aos dezoito anos, altura em que 
começa a sentir saudades da mãe, da avó Alima e de Maria Helena e decidiu regressar 
ao Marandal.  
3.4. Militância de saber equivocado-voluntarista 
a) tentativa de dissuasão dos mineiros de emigrarem
b) advertência-luta com o engajador 
c) incêndio na camioneta 
 A função da militância do saber equivocado determina a sequência que se segue. 
Xilim regressa ao Marandal, seis anos depois da sua partida, e recebe notícia da morte 
da sua avó Alima. Chegado há quatro dias, Xilim dirige-se para a ilhota no meio do rio, 
onde recorda o passado. À noite, é procurado pelos mineiros negros, que gostam de o 
ouvir contar histórias das suas aventuras. João percebe que os mineiros não o entendem, 
que ele é agora diferente dos negros do Marandal. 
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 Quando toma conhecimento, de que muitos deles pretendem atravessar a fronteira 
para irem para o “Kaniamato”, aliciados pelo engajador, explica-lhes a exploração a que 
são submetidos. Mas estes continuam a ambicionar emigrar e Xilim decide encontrar-se 
com o engajador, de modo a ameaçá-lo. Durante a discussão, o engajador aponta-lhe 
uma pistola, João espanca-o e aperta-lhe o pescoço. O engajador desmaia e João deita 
fogo à camioneta. 
3.5. Saber fazer cooperante/insensato 
a) convite de Maria Helena a João Xilim/aceitação do convite 
b) colaboração eficiente 
c) encontro amoroso sexual socialmente (e biologicamente) inviável: ruptura 
 Devido à necessidade de aumentar o rendimento diário da exploração da mina, e 
consequentemente ao regime de extracção permanente, ocorre um acidente, no qual 
ficam soterrados vinte e três mineiros. Patrão Campos recorda os encontros com a negra 
Kati, o casamento encobridor dela com Uhulamo e a criação do filho dela. Ele sobe à 
serra, mas desequilibra-se, cai e morre. Maria Helena regressa ao Marandal, assume a 
exploração da mina e pede o auxílio de Xilim, que se torna, assim, capataz. Ao fim da 
tarde, João descreve-lhe o dia de trabalho. Desta proximidade, renasce uma intimidade 
que se consuma numa relação incestuosa. Maria Helena decide que um deles tem de 
partir e Xilim abandona para sempre o Marandal.    
3.6. Provação emancipadora 
a) emprego => casamento => desemprego 
b) emigração para o Kaniamato / prostituição de Luísa com Esteves 
c) regresso de Xilim: não reacção agressiva à situação de infidelidade 
d) provocação de Luísa => reacção => prisão 
e) julgamento => condenação em 5 anos => prisão na Fortaleza 
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 A próxima sequência inicia-se no subúrbio da cidade, onde o protagonista vive com a 
mulata Luísa, depois do casamento. É capataz no cais, mas fica desempregado. Visita 
regularmente o cais e frequenta a Casa do Caju, na qual encontra os amigos Marcelino 
Rafael e Justino. João aceita as recriminações da mulher e a sua falta de autoridade 
porque não traz dinheiro para casa, mas mesmo assim manifesta o desejo de ter filhos. 
Está desempregado há três meses, procura emprego e deambula pela cidade. Luísa e a 
mãe sustentam a casa. Ela já não o beija quando ele chega e ele já não pode comprar-lhe 
lembranças. Um dia, Luísa, instigada pela mãe e aproveitando a ausência do marido, 
trai-o com Sr. Esteves, a troco de compensações financeiras. 
 Apesar de contrariado, Xilim despede-se de Luísa e parte para o “Kaniamato”. 
Compreende que não pode continuar sem emprego, e o trabalho nas minas afigura-se a 
única solução. Do “Kaniamato”, escreve duas cartas ao amigo Rafael, uma dirigida ao 
próprio, outra dirigida à mulher. Na primeira expõe as dificuldades e a exploração por 
que passam os mineiros, tal como ele tinha dito aos mineiros do Marandal, e a sua 
iniciação na escrita e na leitura. Manifesta ainda vontade de voltar. Na segunda, que 
deve ser entregue a Luísa por Rafael, Xilim expõe o seu amor pela mulher e a 
incompreensão pela falta de resposta a duas cartas anteriores.  
 No regressa toma conhecimento da traição de Luísa e da sua vida como prostituta. 
Não reage à notícia da infidelidade da mulher. Quinze dias mais tarde, no baile do clube 
do Invencível, Luísa dança com um soldado e João dirige-se à barraca da leitura da sina. 
A cigana prevê desgraças e mortes, e também a felicidade que virá posteriormente. A 
Luísa, que também visita a cigana, prevê uma morte prematura. À saída da barraca da 
leitura da sina, Luísa acompanhada por um soldado que a aguardava, provoca João 
Xilim, chamando-o corno, e este reage esfaqueando-a.    
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 No dia do seu julgamento, os seus amigos Rafael, Marcelino e o velho Justino 
comparecem. Apesar da defesa de Dr. Ramires, João é condenado a cinco anos de 
cadeia na Fortaleza. Antes de partir despede-se dos seus amigos, que vão ao cais vê-lo 
embarcar. Justino demonstra arrependimento. 
4. Segunda grande sequência diegética 
4.1. qualificação/predicação em situação de prisioneiro: aquisição de saber-fazer 
a) comportamento discreto => recompensa: aprendizagem de ofício => regime aberto 
b) defesa de Tomás de Oliveira => recompensa com saber revolucionário 
4.2. aplicação do saber revolucionário 
a) matar o chaveiro em favor dos negros => acorrer a Isidro ferido de morte 
b) ser reconhecido amigo pelo inimigo Isidro => cumplicidade reconhecida dos negros 
 A aprendizagem domina a segunda grande sequência diegética, através da função 
de qualificação/predicação: o saber. João tem um comportamento discreto na fortaleza, 
onde aprende o ofício de tipógrafo, na tipografia do Depósito de Sentenciados. 
Beneficiando de um regime aberto, ausenta-se da fortaleza depois do encerramento da 
tipografia até ao pôr-do-sol. Dorme numa caserna com outros operários condenados a 
penas leves. Frequenta a loja do monhé Ibrahimo onde ouve as conversas alheias. 
Repara no branco da Secretaria do Depósito, Tomás de Oliveira, que lê e bebe chá. 
Assiste à provocação que um branco, o Marques, empregado na fortaleza, faz a Tomás 
de Oliveira e intervém em seu auxílio, agredindo o Marques. Agradecido, Tomás de 
Oliveira convida-o a ir ao seu quarto, onde lhe lê livros e ensina uma mensagem de 
fraternidade. 
 O negro Isidro, chefe de quadrilha, sentenciado à pena máxima, desconfia da lealdade 
de Xilim aos presos, por ser diferente de negros e brancos, e elege-o seu principal 
inimigo. Isidro arquitecta um plano para matá-lo. Rouba a arma ao chaveiro e mantém-
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se na caserna junto dos outros reclusos. Xilim é encarregado pelo comandante da guarda 
a convencer Isidro a render-se e entregar a arma. Isidro informa João de seu plano e 
cospe nele. Nesse momento, aparece o chaveiro a insultar os negros, e aquele dispara 
sobre este. Ouve-se outro tiro. Quando Xilim entra na caserna, Isidro está agonizante e 
assume a responsabilidade pela morte do chaveiro e indica que Xilim o matou. Isidro 
deu um tiro em si próprio para salvar João Xilim. Este fecha-lhe os olhos. O silêncio 
dos outros presos faz com que ele receba um indulto e a sua pena seja atenuada. Cumpre 
pouco mais de três anos. 
4.3. projecto de vingança justiceira (João Xilim auto-predicado em favor do “negro”) 
a) punir Esteves, o amante da mulher  
b) dar-se a si próprio a morte 
4.4. revisão do projecto-vingança (por encontrar Maria Helena na Casa do Caju) 
a) tornar próspera a Casa do Caju (assegurar o bem-estar de Maria Helena) 
b) colaboração com o contrabando 
c) reencontro-reconhecimento Maria Helena = João Xilim 
 Após a saída da cadeia João Xilim elabora um projecto de vingança, que visa punir 
Esteves, o amante de sua mulher, e em seguida pretende dar-se à morte. Deambula pela 
cidade, quase dois anos, sem coragem para se dirigir à Casa do Caju. Sabe que Justino 
deixou o seu emprego e João decide ocupar o seu lugar. O Sr. Esteves aceita-o, sem o 
reconhecer. João apercebe-se das transformações no estabelecimento, já não é um 
prostíbulo. Toma conhecimento que o Sr. Esteves casou com Maria Helena. Ela não o 
reconhece. Justino apedreja a Casa do Caju e os clientes afastam-se. Xilim consegue 
convencê-los a voltar. 
 João reformula o seu projecto: tornar a Casa do Caju próspera. Sente afecto pala filha 
de Maria Helena. Para além disto, auxilia o Sr. Esteves no negócio do contrabando, 
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apesar da oposição de Maria Helena a tais actividades. Esta descobre as traições do 
marido e recorda o seu casamento de conveniência. Reconhece depois de algum tempo 
João Xilim.  
4.5. bloqueio-anulação do projecto (por intervenção de protagonismos imprevistos) 
a) reacção da ordem moralista (visita de mulhres guardiãs da “boa” moral) 
b) denúncia (Justino) a Esteves de amores: adultério de Maria Helena (com João Xilim) 
c) reacção de perturbação/ira de Esteves 
d) incêndio na Casa do Caju (Justino) 
e) abnegação salvadora de João Xilim (em relação a Maria Helena e filha) 
f) morte de Esteves 
4.6. glorificação pública de João Xilim 
a) louvação pelo Grupo dos Negros 
b) moral: fazer o Bem para punir o mal 
    Maria Helena recebe a visita das senhoras da Cruzada Feminina de Socorros Morais e 
Sociais, que têm a informação de que ali existe prostituição. Ela explica que onde 
existiam quartos agora é um armazém e que não necessita da sua protecção moral. 
Antes de partirem, as senhoras avisam que vão tomar medidas. O Sr. Esteves recebe 
uma carta anónima alertando-o para o facto de Maria Helena e Xilim se conhecerem há 
muitos anos. Justino confirma os factos e acrescenta que Xilim é também o marido da 
mulata Luísa, de quem ele foi amante. O Sr. Esteves pensa que João se quer vingar do 
seu envolvimento com Luísa e dirige-se à Casa do Caju. Aí, deflagra um grande 
incêndio, provocado por Justino, que acaba por matá-lo. Xilim salva Maria Helena e a 
filha desta do fogo. João fica ferido gravemente, é hospitalizado e perde a vista 
esquerda.  
 O Grupo Unido dos Negros homenageia Xilim pelo seu acto de heroísmo. Comparece 
também um redactor do Mensageiro Africano, que os presentes esperam repor a 
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verdade, visto que os outros jornais noticiam que o Sr. Esteves tinha morrido ao salvar a 
mulher e a filha. 
5. militância de (João Xilim como) “negro”-reconciliação 
a) acolhimento de Luísa 
b) 1º recontro: mestiço-“negro” (João Xilim) contra mestiço-branco 
c) 2º recontro: João Xilim aliado dos negros contra o branco (construtor do bairro) 
d) reconciliação com Luísa 
 Xilim permanece agora na casa de Marcelino. Mamane Angelina, mãe de Marcelino, 
conta-lhe que Luísa regressou. Uma noite, encontra Luísa caída à porta de casa e trá-la 
para dentro. Durante uns dias ignora-a, mas numa noite em que ficam sozinhos, depois 
de conversarem, reconciliam-se. Mudam-se para outra barraca. Os habitantes do 
subúrbio são confrontados com a notícia de que teriam de deixar o bairro num prazo de 
três meses, a fim de se construir ali casas para brancos. 
 Um mulato empregado numa repartição acredita que um dia farão casas também para 
eles. Xilim diz para não acreditarem nele. O encarregado das medições insulta Xilim e 
ele responde. Aquele esbofeteia-o e João reage, mas os companheiros agarram-no e ele 
esbraceja. Os moradores do bairro pediram um prolongamento do prazo para 
abandonarem o sítio e foi-lhes concedido mais um mês. 
 Chegado o último dia do prazo estabelecido, os habitantes carregam os materiais das 
suas casas desmanchadas. Durante o percurso, Luísa aborta. 
5.1. Prova de carácter em Ser “negro” 
a) perda de emprego de tipógrafo 
b) aliciação por Abel Matias => pedido de auxílio => lição com armadilha 
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 Xilim é despedido da tipografia onde trabalha. Um dia encontra Abel Matias, que o 
reconhece da festa do Grupo Unido dos Negros. Este oferece-lhe uma cerveja. João 
confidencia-lhe que está desempregado porque o patrão descobriu que ele tinha estado 
na cadeia. Abel Matias fala-lhe da discriminação sofrida por negros e mulatos e pede-
lhe que saiba se ali há gente que pense que os negros e mulatos devem mandar na sua 
terra. Marca novo encontro para quarta-feira e empresta-lhe quinhentos escudos. João 
conta a um amigo o sucedido e este desconfia de Abel Matias. No dia combinado 
encontram-se no bar e Xilim diz-lhe que os descontentes se encontram numa casa aos 
sábados à noite. João combina com amigo o encontro e, no sábado, Abel Matias dirige-
se à tal casa, mas mal entra agarram-no, tapam-lhe a boca e deixam-no despido. João 
recebe um bilhete, dizendo para se dirigir à casa e levar roupas para emprestar ao 
amigo. Abel Matias culpabiliza-o, mas João desculpa-se e mostra-lhe o bilhete deixado. 
5.2. Recompensa: oferta de emprego (por um negro) 
a) aceitação de trabalho com Juza 
b) proposta inovadora de venda directa (do pescado) => aceitação (por Juza) 
c) reacção sedutora: Coxo => Beatriz 
d) conclusão do novo barco (por Juza) / decisão punitiva de Beatriz 
e) concretização da punição: morte de Beatriz e Juza (naufrágio provocado por Juza) 
f) testamento: João Xilim herdeiro da gamboa (reconhecimento do mestiço pelo negro) 
 Xilim passeia e um dia passa para lá da praia dos brancos, chegando a uma gamboa. 
Ali encontra o mulato Juza, um respeitado pescador, testemunha de defesa no seu 
julgamento, que lhe oferece emprego, ao saber que se encontra desempregado. 
 Xilim passa a ser pescador na gamboa de Juza. O peixe que os pescadores apanham é 
vendido ao Borges, conhecido por Coxo, que faz o preço que entende. Xilim recorda a 
bofetada que levou do encarregado de medições. Toma conhecimento da gravidez de 
40
Luísa. Xilim propõe a Juza a venda directa do peixe aos clientes numa banca. Juza 
concorda e as duas mulheres Luísa e Beatriz passam a levar o peixe para o bazar. O 
negócio corre bem e Juza pretende dividir os lucros com João, que não aceita. Este 
compra à mulher um par de sapatilhas. Luísa conta ao marido a traição de Beatriz a 
Juza, com o Coxo, mas Xilim não conta ao amigo. Luísa deixa de vender no bazar e uns 
dias depois o filho nasce. Chama-se Zidrito, em homenagem ao negro Isidro. 
 Juza consegue perfazer a quantia suficiente para a nova embarcação e conta a João a 
novidade. É avisado por Marcelino que Beatriz o trai e procura o Coxo para confirmar a 
notícia. Juza diz a Xilim que este o deveria ter avisado e comunica-lhe que vai partir no 
dia seguinte, deixando-lhe a gamboa e a embarcação velha. Juza leva Beatriz a 
experimentar a canoa nova, confronta-a com a traição e comunica-lhe que vão morrer os 
dois. Ele afunda a embarcação, enquanto Xilim e Luísa choram na praia. 
5.3. Declínio da actividade 
a) 1º obstáculo: dificuldade de conciliação de fazer-Luísa: trabalho/cuidado do filho 
b) 2ª obstáculo: sabotagem das redes 
c) recurso imprevidente de Luísa: propósito de recurso ao Coxo 
5.4. Contas falhadas com a justiça 
a) 1º encontro: Luísa com o Coxo: sedução bem sucedida 
b) 2º encontro: Luísa visitada pelo Coxo VS João Xilim (vem a tempo de socorrer Luísa) 
c) fuga (crente de ter morto o Coxo) => deambulação => entrega à Justiça 
d) relaxamento por escassez de matéria incriminatória e por favor entre amigos  
 João herda a gamboa e a embarcação, mas o negócio não vai bem, com a criança, 
Luísa não consegue chegar cedo ao bazar e, para além disso, o Coxo tem mais uma 
banca, fazendo-lhe concorrência. Luísa recupera o negócio, aluga outra banca e vende, à 
tarde, o peixe que sobra pelas portas, na cidade. Ela está novamente grávida. Xilim 
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encontra as redes destruídas e não tem dinheiro para as remendar. Desconfia de 
sabotagem de Coxo, mas não pode provar. A canoa velha também tem um rombo e não 
tem conserto. Marcelino aconselha-o a trabalhar na cidade. Despedem os trabalhadores. 
João vende o peixe na cidade. Luísa propõe a Coxo a compra da gamboa. Xilim 
emprega-se numa tipografia, como ajudante de impressor. Luísa não conta ao marido a 
sua visita ao Coxo. 
 Dias mais tarde, este vai a casa de Luísa e ela sucumbe à sua sedução. O Coxo visita-
a novamente, mas desta vez Luísa resiste ao avanço de Coxo. João chega a casa no 
momento em que aquele a tenta agarrar, espanca-o, insulta a mulher, e vai embora. De 
madrugada, Luísa tem a filha. 
 João vagueia pelos arrabaldes da cidade, durante vinte e quatro horas, e entrega-se 
polícia pensando ter assassinado o Coxo. Este não morreu, está apenas ferido. O Sr. 
Francisco Nunes, dono das gamboas, para quem o Coxo trabalha, vem à esquadra 
interceder por Xilim, pois teme um escândalo. 
5.5. Reconciliação mestiça 
a) auto-julgamento moral (de João Xilim) 
b) morte da filha (Luísa abandonada na cabana) 
c) regresso (de João Xilim) = > reconciliação (com Luísa) 
 João é libertado e deambula pelas ruas da cidade. Há quatro dias que não vai à 
tipografia. Pensa na sua vida e no que fez, tendo consciência que deveria ter sido 
julgado, mas pensa também que talvez Luísa não tivesse culpa. Encontra, por fim, a 
tranquilidade. Já não sente nem amor nem ódio verdadeiros, mas desgostos: foi traído, é 
de raça infamada. Um símbolo permanece na sua memória, o dos cajueiros. Inventa 
uma infância para deixar aos outros e pensa na irmã, Maria Helena. João vagueia 
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durante três dias e Luísa assiste à morte da recém-nascida. Olha o corpo da filha, abre 
uma cova, veste-a, dá-lhe um beijo e enterra-a. João regressa à cabana e encontra-a 
inanimada e acolhe-a ternamente. 
 Ao longo destas sequências operaram-se as transformações na vida e personalidade 
da personagem. Estas transformações conduzem ao crescimento da personagem, ao 
conhecimento que lhe vai permitir a superação das suas fragilidades e à aceitação da sua 
condição de mulato, tornando-se, por fim, “senhor sereno de um destino comum 
recuperado no último desespero”. Em cada sequência, João Xilim, cruza-se com uma 
série de outras personagens, vivendo a sua própria história, mas que têm na diegese um 
papel determinante na construção da personagem principal. 
 Assim, temos as histórias da velha Alima, de patrão Campos, de D. Laura, de 
Maria Helena, de Kati e Uhulano, do fogueiro Jaime, de D. Maria e Luísa, de Justino, 
de Sr. Esteves, do negro Isidro, do mulato Juza e Beatriz, e do Coxo. Cada uma destas 
histórias acaba por se atravessar na de João Xilim, imbricando-se nela, fazendo-o agir 
de determinada maneira, com vista à realização da sua caminhada. Estas histórias são 
reveladoras ou causadoras de determinadas acções de João Xilim. 
 Em cada sequência encontra-se sempre um acontecimento dramático na vida de 
João Xilim – o conhecimento da sua origem, o incesto, o desemprego, o esfaqueamento 
de Luísa que o conduz ao cumprimento de uma pena de cadeia –, que remete para a 
isotopia temática da marginalização/exclusão a que o protagonista está sujeito, tanto no 
plano profissional, como no plano afectivo, e, num sentido mais abrangente, para a 
subalternidade dos negros e mulatos, também em ambos os planos. 
 Constituídas por uma sucessão de núcleos diegéticos conducentes ao momento de 
transformação e à aceitação da sua cor, as sequências e os acontecimentos nelas 
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contidas são determinantes no processo evolutivo do protagonista, como o encontro 
com Jaime, o fogueiro, com Tomás de Oliveira e com Isidro, o chefe de quadrilha. Estes 
encontros vão acabar por transformar a sua forma de agir. 
 Um efeito desta arquitectura diegética consiste no enfraquecimento do predicado 
de “fazer” da personagem, na perspectiva de um programa narrativo (de vida activa) 
bem determinado, mais semelhante a um paciente do que agente numa história, que a 
conduz até ao momento final de reconciliação consigo mesmo, um deus ex machina
rege o mundo que o rodeia, pondo-o à prova. Este mundo é-lhe hostil, é um mundo 
dependente de brancos, repleto de forças antagónicas que o levam a cometer erros, 
desencadeando a revelação do pior que há em si – a sede de vingança, o assassinato 
(consumado ou na forma tentada), a vontade de fazer justiça pelas suas próprias mãos – 
mas também o seu melhor – a capacidade de perdoar, de amar. 
 A inabilidade do protagonista, dentro do campo semântico do “saber”, revela-se 
através da sua incapacidade de manter um emprego, levando-o constantemente a uma 
situação de desemprego ou de emprego precário. No entanto, quanto ao predicado de 
base do querer, Xilim dispõe-se a tudo - foi moleque, marinheiro, capataz, mineiro, 
cantineiro aprendiz de tipógrafo, pescador e contrabandista -, embora não consiga 
singrar em nenhuma destas actividades, mesmo quando alguma actividade destas parece 
lucrativa, é o caso da pesca na gamboa com Juza, que com Xilim dá prejuízo. Apesar do 
esforço, esta personagem é incapaz de superar os obstáculos com que se depara. 
 Note-se que todas estas actividades “apontam para uma situação de subalternidade 
dos negros e mulatos, numa sociedade ignóbil conotada com a exploração, a 
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assimilação e o racismo”99, o que remete para a isotopia temática da marginalização dos 
não-brancos, da segregação racial. As situações de tensão vividas pela personagem vão 
contribuir também para esta existência instável, de partidas e regressos; vão agudizar 
aquela inabilidade. Xilim é dotado de vontade – vontade de se vingar (de patrão 
Campos, de Sr. Esteves, do Coxo), vontade de perdoar (a Luísa), vontade de aprender 
(novas profissões, os ensinamentos de Tomás de Oliveira), vontade de ensinar (os 
negros do Marandal quanto à exploração nas minas, no “Kaniamato”). 
       No plano narrativo, sobressai o facto de João Xilim estar presente em todos os 
capítulos, directa ou indirectamente. As personagens femininas aparecem em todos os 
capítulos, segundo uma regra definida. Maria Helena aparece exclusivamente até ao 
capítulo oitavo, altura em que Xilim parte para a cidade, após a ruptura entre os dois. 
Luísa aparece exclusivamente depois do incêndio na Casa do Caju, a partir do capítulo 
dezoito, inclusive. 
 Entre os capítulos oito e dezassete, ambas estão presentes, Luísa nos capítulos oito, 
nove, dez, onze e doze (cinco capítulos) e Maria Helena nos capítulos treze, catorze, 
quinze, dezasseis e dezassete (cinco capítulos). Assim, João Xilim encontra Luísa 
depois de expulso por Maria Helena e reconcilia-se com Luísa depois de liquidar o seu 
passado com Esteves, marido de Maria Helena e primeiro amante de Luísa.    
 2. Protagonismo e motivações do mulato 
 A personagem é um elemento estrutural indispensável da narrativa e constrói-se 
progressivamente ao longo dela. É constituída por um conjunto de informações 
                                                  
99
 Petar Petrov, idem, ibidem.  
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facultadas sobre o que ela é e sobre o que ela faz. Analisável enquanto signo narrativo, 
em termos de relevo, de força de intervenção na acção, a personagem pode ser 
protagonista, secundária ou figurante. No romance, a personagem à volta da qual toda a 
acção se desenrola é João Xilim, o protagonista, que no seu percurso de vida, desde a 
infância à idade adulta, se depara com um série de outras personagens secundárias, que 
vão pôr a descoberto a personalidade, as acções e as motivações para a sua conduta, 
mostrando um processo de degradação progressiva, mas ao mesmo tempo de auto-
consciencialização, de evolução, rumo à superação final do seu conflito.  
        Como vimos, o protagonista, está presente em todos os capítulos, directa ou 
indirectamente. Os capítulos um, dois, três, quatro, cinco, seis, sete, oito, nove, dez e 
onze preparam uma sequência lógica coerente na qual se apresenta e desenvolve a 
situação-problema. A fuga de João Xilim do Marandal ocorre para permitir o 
esquecimento de um crime, biológico e social, no contexto de uma sociedade colonial, 
que é a sua filiação mestiça. Mas a percepção da existência de situações mais difíceis: 
os que não sabem quem é o pai, nem se é branco ou negro, fazem-no regressar e aceitar 
ser colaborante. 
 Outros dois crimes irão propiciar uma por nova partida, desta vez definitiva, sem 
possibilidade de retrocesso, mediante a sua gravidade: o crime biológico e moral do 
incesto e o crime social da injunção branco-negro. Decretada a necessidade de partir, o 
protagonista sai da esfera de influência da mulher-irmã para a esfera de influência da 
mulher-outra, não incestuosa. 
        Nesta sequência, fica patente a má formação moral de João Xilim, pois sabendo 
que Maria Helena é sua irmã não se coíbe de ter uma relação amorosa com ela. 
Acreditava ser filho de patrão Campos, logo sabia que era incestuosa a relação com 
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Maria Helena. Sabia também que era inaceitável socialmente a relação entre negro e 
branca e, além disso, ele próprio rejeitava essas relações. Não se retraiu a praticar o que 
reprovava. Com a sua meia-irmã, Maria Helena, estabelece uma relação duplamente 
proibida, incestuosa, por um lado, e socialmente reprovável, por outro. Isto faz de João 
Xilim uma personagem dotada de um mau carácter, de perfídia, pois ele sabe que ela é 
sua irmã, ela não, e sabe também que a sociedade reprova um relacionamento entre uma 
branca e um não-branco, ao ponto de a condenar a não mais poder casar.  
        Em relação a Maria Helena, nada diz o texto se conhecia a paternidade de Xilim, 
sabe-se apenas que ocultou o seu envolvimento com o protagonista por razões sociais, 
tal como o seu pai ocultou o seu envolvimento com Kati.   
        No desenvolvimento da história, Esteves seduz a mestiça Luísa, mulher de Xilim, e 
este atraiçoado reage tocado na sua dignidade ou orgulho, apenas quando provocado 
pela mulher. Isto pode ser um sinal de bondade ou cobardia: só reage quinze dias depois 
de saber da traição da mulher. No entanto, no tribunal de brancos vai ser defendido por 
um branco como sendo um mestiço de bons sentimentos. 
        Devemos salientar que a traição de Luísa com Esteves acontece por mediação de 
D. Maria, mãe de Luísa, e Justino. Este processo é desenvolvido na ausência de João 
Xilim e é o lugar textual onde se enlaçam os fios essenciais da intriga, para o seu 
desenvolvimento mais decisivo. 
        É na segunda grande sequência que se apresenta o protagonista como tendo bons 
sentimentos. João Xilim, irmão de Maria Helena, e que teve com ele um caso em 
tempos de rapariga solteira, não seduz a mulher de Esteves, não o atraiçoando de facto, 
como ele o tinha atraiçoado com Luísa. Para além disso, no incêndio na Casa do Caju 
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salva Maria Helena e a filha desta com Esteves, que acaba por morrer pensando que 
Xilim o tinha traído e ferido sua dignidade, ou seja, salva a família do seu inimigo.       
 Sendo este um texto que é percorrido pela isotopia temática da marginalização, em 
forma de segregação racial e social, o protagonista de Portagem é um mulato, “negro de 
meia tinta”, João Xilim, que apresenta um elevado grau de complexidade, na medida em 
que é colocado em acção com a sociedade colonial que o rodeia, causadora de conflitos 
inter e intra-raciais. As suas relações com as outras personagens brancas, negras e 
mestiças são, de um modo geral, problemáticas. 
 O convívio entre elas salda-se sempre pelo malogro. Xilim, devido à sua origem 
mista, é indesejável, quer para negros, que “fazem surdamente, alusão à ignomínia da 
sua cor mestiça a que atribuem a possibilidade de todas as cobardias e traições” (P., p. 
33), quer para brancos, para quem é motivo de suspeita. Não tem portanto lugar na 
sociedade colonial, sendo que ele próprio rejeita a condição de mestiço, dando voz aos 
preconceitos da sociedade.   
       Só depois de João ter “pago a portagem”, quando assume a posição ao lado dos 
negros, provando ser assim um mulato-negro e não um mulato-branco, como os outros 
negros pensavam, é que a prova é superada e deixa de ser suspeito aos olhos dos negros. 
Passa a ser um homem bom, generoso, solidário, capaz de actos heróicos. É a partir da 
sua prisão na fortaleza, início da segunda grande sequência diegética, que Xilim se 
mostra um homem digno perante os que pretende serem seus irmãos, os negros. A 
situação de indefinição e alienação do protagonista consentiu a desconfiança da 
sociedade, dissipando-se esta através do compromisso com a causa dos negros. Foi 
necessário a personagem qualificar-se. 
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        Na segunda grande sequência, João Xilim é exposto na sua humanidade comum, 
mas socialmente colocado em posição bloqueada, onde não há caminho definido para o 
mestiço. É uma personagem prisioneira de uma inconstância estrutural, incapaz de 
executar um projecto coerentemente, sempre com o falhanço da vida diante de si. No 
entanto, a personagem está incumbida na narrativa de mostrar que o mestiço é por 
natureza um ser como os outros, mas vítima de preconceito da sociedade: de brancos 
que não reconhecem o mestiço, da sociedade mestiça, das mulheres que são volúveis em 
face da sedução dos brancos e da sociedade dos negros que, como a sociedade branca, 
segrega os mestiços. O carácter de João Xilim oscila por isso entre o desejo de 
vingança, o sentido fatalista da sua condição de mestiço e os impulsos de fraternidade.    
 Apresentado numa perspectiva maniqueísta, Xilim é bom e mau ao mesmo tempo, 
tanto é capaz de perdoar qualquer afronta, como de se vingar, demonstra os sentimentos 
mais nobres e os piores, reage à mínima provocação e também é calmo, é desconfiado 
mas é capaz de crer nos outros, é fiel aos amigos mas se beneficiar com isso é capaz de 
trair um amigo. Ama e odeia com a mesma intensidade, toma as dores de um ofendido 
mas ofende também, mata friamente mas salva quem está em apuros, é dominado mas 
sabe também ser dominador. A caracterização desta personagem apresenta alternâncias 
e contradições entre o ser e o parecer, não é o que parece, nem parece o que é. Por ser 
mulato parece aos outros, brancos e negros, capaz de “todas a cobardias e traições”.      
 A personagem principal é um homem comum, assim aponta o seu nome próprio - 
João –, nome muito comum e português. Contudo a sua alcunha, que acabou por ficar 
sobrenome – Xilim –, é uma corruptela da palavra inglesa – shilling -, remete para 
dinheiro, que ao mesmo tempo que vai estabelecer relações com o título da obra 
(portagem é o dinheiro que se paga para atravessar uma fronteira) vai também 
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caracterizar o seu estatuto socioeconómico – é  pobre - uma simples moeda fê-lo repetir 
constantemente: “Tenho xilim, tenho xilim.”. A relação estabelecida entre o nome da 
personagem e o título da obra é etimologicamente motivada, Xilim paga um preço 
elevado para passar a fronteira, o outro lado, o dos negros, o dos que acreditam num 
Moçambique diferente, livre de injustiças e dos preconceitos sócio-raciais, que só 
poderá ser atingido depois de muitas vicissitudes.    
 Enquanto criança, é um moleque de uma menina branca, zeloso e obediente. O 
momento da descoberta da sua origem, aos doze anos, vai causa-lhe grande sofrimento e 
fazer revelar a sua personalidade vingativa e, de certo modo, instável. Parte para uma 
vida no mar, prometendo vingança a patrão Campos e a Kati “que lhe tinham atraiçoado 
a inocência” ( P., p. 31), e aí tem, pela primeira vez, contacto com outros que não os 
negros do Marandal. 
 Como vimos, conhece o fogueiro Jaime, negro reconciliado com o seu passado de 
filho de prostituta, e com ele enceta a sua primeira amizade, confidenciando-lhe as suas 
mágoas. No entanto, esta não tem continuidade, o fogueiro Jaime, um dia, desaparece. É 
pelos portos da costa que conhece outros modos de vida, e se torna sensível aos 
problemas da humanidade, “viu os seus irmãos negros e mulatos que trabalhavam no 
cais e nas fábricas e eram tão subtraídos à civilização como os negros do Marandal”, e 
também “viu brancos que eram compreensivos e não se pareciam com patrão 
Campos”(P., p. 26). 
 Quando regressa “com aquela saudade a morder-lhe o amargo dos outros 
sentimentos” (P., p. 31), tem consciência de vir diferente, de ter sofrido significativas 
transformações. Os negros “escutam assombrados a linguagem nova que tenta dar uma 
interpretação diferente da vida deles” (P., p. 31), e também por isso “João Xilim dói-se 
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da incompreensão dos mineiros”. A personagem cresceu em termos de conhecimento e 
torna-se alvo das atenções dos outros negros que esperam ouvir as suas aventuras. Mas 
é este conhecimento, mal aprendido ainda, que vai fazê-lo agir de modo voluntarista, 
por impulso, erradamente, sem remorsos, ao espancar o mulato engajador e incendiar a 
sua camioneta.   
 Após o acidente na mina e perante a morte de patrão Campos, João hesita, sente-se 
intimidado, o respeito pela imagem do pai/do branco impede-o de partir à pedrada o 
vidro da janela e saltar para dentro do quarto para ver seu pai, como deseja. Aparenta, 
momentaneamente, ser incapaz de perdoar patrão Campos, deseja arrastá-lo para o meio 
do mato, de modo que este seja comido pelos abutres. 
 Casado com Luísa, Xilim revela o perfil de um homem diferente; apaixonado, é 
carinhoso, bondoso e responsável. Sabe que tem de emigrar para poder sustentar a sua 
casa e do “Kaniamato” envia a Luísa uma carta, na qual demonstra todo o seu amor e 
preocupação: “Minha querida filhinha e amorzinha Luiza eu escreve estas linhas Deus 
quere tu não tá doente.” (P., p.55). Mas a incorrecção formal da missiva revela-o 
também como pouco escolarizado. 
 A traição da sua mulher, faz aflorar os seus maus instintos, andando armado com 
um punhal, e perante uma provocação reage esfaqueando-a. Esta atitude demonstra 
também uma certa aceitação, pois apesar de ter recebido a notícia da traição de Luísa 
quinze dias antes, e de andar armado todo esse tempo, só toma uma atitude depois da 
provocação da mulher. O casamento destas personagens obedece a uma matriz europeia, 
no entanto, com esta aceitação afloram ainda vestígios da cultura africana tradicional, na 
qual a infidelidade era vista de outro modo. Os seus sentimentos e a sua mestiçagem 
cultural conduziram-no ao crime. Contudo, o pecado de Luísa é facilmente perdoado e 
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ocorre a sua aceitação, de acordo com os valores tradicionais, e a crença no seu 
arrependimento.  
 Na prisão, na ilha, João Xilim mostra-se capaz de defender os mais fracos, briga 
com um homem para proteger um desconhecido, Tomás de Oliveira, numa rixa. Perdoa 
também o negro Isidro, que o queria matar, fechando-lhe os olhos piedosamente, na 
hora da morte, depois de deliberadamente ter feito a opção pelos negros. O seu bom 
comportamento atenua-lhe a pena em dois anos. 
 Em relação aos seus amigos da Casa do Caju, Marcelino e Rafael, mostra-se fiel, 
mas àquele que, de todos, foi o seu maior amigo, Juza, não foi capaz de contar a traição 
da mulher com o Coxo, em nome de uma estabilidade económica. 
 João, apesar da raiva por vezes sentida e de planos de vingança por vezes 
arquitectados, perdoa aos seus oponentes, patrão Campos, Sr. Esteves e Coxo, todos 
eles brancos, todos eles constituíram um obstáculo aos seus afectos. Patrão Campos 
“roubou-lhe” a mãe e nunca o reconheceu como filho, Sr. Esteves e Coxo “tiraram-lhe” 
a sua mulher. Kati e Luísa, duas das três mulheres mais importantes da sua vida, foram 
maculadas por estes homens. Apesar da afronta, João Xilim consegue perdoá-los e 
seguir em frente. Constituíram-se, na verdade, como elementos condutores às provas 
que o protagonista tinha de superar.  
 Apesar do falhanço nas suas relações afectivas, com Alima, a avó, a guardiã dos 
valores da África tradicional, a situação é diferente. Dela tem saudades e a sua morte, 
numa altura em que se encontrava ausente, lamenta. De todas as personagens femininas, 
Alima é a única com quem estabelece uma relação profunda e que não o decepciona, 
apercebendo-se da sua importância depois do seu regresso da vida no mar: “E João 
Xilim sente remorsos de não ter feito mais companhia à avó que para ele agora 
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representa um símbolo.” (P., p.15). No final da narrativa, quando já se encontra 
consciente do seu lugar no mundo, o protagonista evoca o mundo da avó através da 
importância que dá ao cajueiro e ao símbolo que este representa.    
 O cenário por onde o protagonista se movimenta vai contribuir também para a sua 
caracterização e para o condicionamento da sua “travessia e evolução”100. Xilim vive em 
ambientes degradados, tais como o Marandal e o subúrbio da cidade, trabalha e passa os 
tempos livres em tabernas, prostíbulos e cantinas. Isto remete-o para “um espaço social 
asfixiante, que não deixa qualquer hipótese de realização humana.”101 .  
 As actividades que desempenhou apontam também para uma degradação social e 
económica. João é um excluído, do trabalho precário (foi embarcado, capataz, ajudante 
de tipógrafo, pescador) à emigração, passa também por actividades ilegais (foi 
contrabandista) até atingir o mundo do crime. Nunca conseguiu um trabalho estável que 
lhe desse segurança e uma vida melhor. 
 As personagens negras e mulatas que se cruzam com João Xilim são também elas 
excluídas social e economicamente e movimentam-se também pelos mesmos ambientes. 
Os negros do Marandal trocaram a sua aldeia natal por uma vida de servidão na mina. 
Kati, mãe de Xilim, é a concubina de patrão Campos e Uhulano, seu padrasto, capataz 
na mina, foi subornado para casar com ela. Jaime é um pobre fogueiro num cargueiro, 
filho de uma prostituta. O mulato engajador é um oportunista sem escrúpulos, que faz o 
recrutamento ilegal para as minas na África do Sul. Marcelino e Rafael, seus amigos, 
são também moradores do bairro do caniço. O velho Justino, para além de servir vinho 
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na Casa do Caju, é também proxeneta e instigador da ligação entre Luísa e Sr. Esteves, 
tal como D. Maria, mãe de Luísa.  
       Justino e D. Maria são responsáveis pelo adultério de Luísa com Esteves, na 
ausência de Xilim. O negro Isidro é um bandido perigoso, chefe de uma quadrilha. 
Mamane Angelina, mãe de Marcelino, é uma pobre moradora do bairro do subúrbio, 
auxiliadora do reatamento da ligação de João e Luísa. Os mulatos Juza e Beatriz, ele 
pescador, ela vendedora de peixe, também levam uma existência humilde na sua 
gamboa.   
 No respeitante às personagens brancas, também a maior parte delas, pelo menos as 
determinantes para o desenrolar dos acontecimentos e para as acções de Xilim, são 
também provenientes de um estrato socioeconómico baixo. Patrão Campos dedica-se à 
extracção de minério em pequena escala e vive em função da firma Santos e Alves. D. 
Laura é uma esposa preterida pela amante negra. Maria Helena é uma jovem 
provinciana atormentada pelo preconceito. Sr. Esteves é um cantineiro, proxeneta e 
contrabandista. O Borges, conhecido por Coxo, que manca da perna esquerda e tem a 
boca deformada, é o encarregado das gamboas grandes, sem escrúpulos, que compra o 
peixe aos pescadores a preços mais baixos e corrompe Beatriz e Luísa. 
 Desta galeria de personagens, destacam-se num quadro de honra Alima, Abel 
Matias e Tomás de Oliveira, a primeira a guardiã dos valores ancestrais, os dois últimos 
os defensores de uma nova humanidade, arautos de um mundo novo. Estas personagens 
são a chave para a compreensão da mensagem veiculada pelo texto. Elas reúnem o 
melhor de dois mundos que o Autor pretende juntar: o passado e o melhor do presente 
numa sociedade nova. Há ainda o Dr. Ramires, advogado oficioso defensor de Xilim, 
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que “tem fama entre os pobres” e “recusa boas causas para não deixar de tomar conta de 
processos de quem não possui o suficiente para pagar a um advogado.” (P. p. 65).  
 João Xilim representa, em Portagem, a apologia do mestiço, pensada de maneira 
bastante engenhosa, embora com soluções esteticamente toscas. O protagonista é um 
mestiço que se rejeita, como tal, por não ter a virtude de ser negro. Ora esta atitude de 
auto-recriminação é uma reprodução evidente dos discursos intolerantes, redutores, 
radicalizados pelas ideologias exclusivistas: bons são os negros/bons são os brancos. 
 João Xilim é um mestiço que o Autor, enquanto construtor da narrativa, não cessa 
de mostrar que é dotado de sentimentos compassivos e, sobretudo, de boa-fé, embora 
inábil e nutrindo desejos de vingança: rebela-se contra o engajador, auxilia Maria 
Helena na recuperação da mina, suporta a traição de Luísa, comporta-se segundo as 
regras na prisão, auxilia Tomás de Oliveira, convence Isidro de não ser um traidor, 
reconcilia-se com Luísa. 
 3. Organização diegética do espaço-tempo 
 No plano do discurso, a organização diegética processa-se recorrendo a 
determinadas estratégias formais, que individualizam o processo de composição do 
romance. A ordem temporal da sucessão dos acontecimentos pode não coincidir com a 
ordem em que os mesmos são narrados. Em Portagem, a estruturação diegética dos 
capítulos inicia-se no plano do presente e recua no tempo para referir o percurso 
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existencial das personagens, com vista à elucidação do leitor sobre determinados 
comportamentos102.  
 No início do romance, deparamo-nos com a personagem Alima, avó de João Xilim, 
que se encontra à porta da sua palhota, no Ridjalembe, espaço simbólico dos 
antepassados, que ao olhar para o velho cajueiro evoca o passado. Recorda o escravo 
Mafanissane, seu avô, que o plantou no dia da sua libertação, a emigração para o sul dos 
negros no ano do nascimento da sua filha. Antecipando a história do protagonista, 
recorda o facto da filha Kati ter casado com o capataz dos mineiros do Marandal, depois 
de ter gerado um filho de branco. 
 Evoca também a partida dos negros do Ridjalembe para a nova povoação no 
Marandal, a quando da chegada dos brancos e do início da exploração mineira. 
Seguidamente, inicia-se, em analepse, uma breve narração iterativa acerca das visitas da 
filha Kati, passando-se novamente à recordação da história do avô Mafanissane. A 
partir daqui, retoma-se o presente, numa cena dialogada entre Alima e a filha, na qual se 
evidencia a recusa da anciã em abandonar a sua aldeia e a recriminação à filha pela 
convivência no mundo dos brancos, entrecortada por breves resumos evocativos do avô, 
do cajueiro, da vida dos negros no Ridjalembe e da partida de Kati. 
 O segundo capítulo, inicia-se num tempo presente, Xilim tem dezoito anos e está 
na ilhota no meio do rio, no Marandal, observando o pôr-do-sol. Num breve resumo, 
num espaço de isolamento e solidão, dá-se conta que emigrou e acabou de regressar, 
que está diferente dos outros habitantes do Marandal. Então, começa uma longa 
analepse, recuperando a sua infância como carregador de carvão desde a boca da mina 
até ao armazém. Mas é na fase dos seus doze anos que se pára, numa cena dialogada, 
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para se recuperar o primeiro dia em que entra como moleque de Maria Helena na casa 
do patrão Campos. A meio desta, a personagem recorda a origem do seu nome. 
 A história avança para os momentos vividos nesse ano na casa de patrão Campos, 
para novamente parar numa cena dialogada entre D. Laura e a filha acerca do facto de 
Xilim ser mestiço. Retomando esse período, começa a descrição desse verão em que 
Xilim se torna mineiro e Maria Helena fica só.  
 O capítulo seguinte recupera novamente o presente, na ilhota no meio do rio. João 
Xilim continua lembrando o seu passado, o momento em que descobre a verdade sobre 
a sua origem, naquele mesmo verão. A analepse inicia-se com uma pequena cena, em 
que João interroga a mãe sobre a origem da cor da sua pele e continua com um resumo 
de uma visita a avó Alima. Segue-se uma pausa descritiva de um pesadelo acontecido 
no dormitório dos mineiros, que antecipa o trágico momento que se avizinha. É 
retomado o ritmo da narração com dia subsequente ao sonho, o da descoberta do patrão 
Campos abraçado à mãe, na beira do rio. 
 No quarto capítulo, no momento presente, João sai da ilhota, pois a noite já caiu, e 
no caminho de casa relembra o momento em que, há seis anos atrás, descobriu a 
verdade sobre a sua origem, a fuga e o embarque num cargueiro como moço de 
limpezas. A narração das vivências da personagem é interrompida por cenas dialogadas 
entre Xilim e o fogueiro Jaime e resumos dos dias de viagem. 
 O quinto capítulo, retorna ao ponto de partida e passa-se a seguir a ordem 
cronológica dos acontecimentos. A narração suspende-se então numa digressão 
explicativa acerca do conhecimento do protagonista sobre a exploração a que os 
mineiros negros são sujeitos no “Kaniamato” e é retomada na cena em que Xilim se 
confronta com o mulato engajador.  
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 No capítulo seguinte, assiste-se ao acidente na mina, que vai proporcionar a 
evocação do passado de patrão Campos. Numa longa analepse, conhece-se a origem do 
relacionamento de Kati e patrão Campos. No sétimo capítulo, retoma-se a narrativa 
primeira no ponto de paragem, e segue-se, novamente, uma analepse, desta vez 
explicativa dos anos de ausência de Maria Helena do Marandal. 
 Desde o momento do relacionamento amoroso com Maria Helena e da subsequente 
saída do Marandal, até ao momento da vivência de Xilim no subúrbio da cidade, que 
inaugura o oitavo capítulo, dá-se um grande avanço na diegese, ou seja, há uma elipse 
indeterminada, tornando desconhecidos alguns dos acontecimentos ocorridos nessa 
fracção de tempo, sabendo-se apenas que João casou e que trabalhou no cais. O 
protagonista encontra-se já casado e desempregado. A partir deste momento, retoma-se 
o presente para apenas o abandonar esporadicamente, ao recuperar o passado de outras 
personagens. 
 No capítulo nove, desenrola-se a fase da procura de emprego, interrompida por um 
momento de recordação do passado no Marandal, até à partida para o “Kaniamato”. 
Ocorre, novamente, um grande avanço na diegese, e das vivências da personagem no 
“Kaniamato” apenas se sabe o que é descrito nas suas missivas, constituindo essas, 
cenas monologadas. Desde esse momento até ao dia do baile no Clube de Futebol do 
Invencível (quinze dias após a sua chegada), que é tratado no décimo capítulo, ocorre 
também uma elipse indeterminada. A partir daqui, a sucessão de acontecimentos ocorre 
em ordem cronológica, exceptuando uma prolepse verificada depois da saída de Luísa 
da barraca da leitura da sina, anunciando os problemas que se avizinham. Os episódios 
do esfaqueamento de Luísa, no capítulo dez, e do julgamento de Xilim, no capítulo 
onze, são mostrados em duas longas cenas. 
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 A apresentação de uma nova personagem, o negro Isidro, no início do capítulo 
seguinte, determina a existência de uma pequena analepse explicativa do passado deste 
condenado a pena máxima, para se retomar o ponto da diegese interrompido, ou seja, a 
entrada de Xilim na fortaleza. Prossegue-se a narração, em ritmo mais acelerado, 
abrandando com as cenas do encontro com Tomás de Oliveira e do confronto com 
Isidro. Há uma outra elipse, que se estende desde esse momento até à chegada de João à 
Casa do Caju, ponto de retomada da história, no capítulo treze, que se estende até ao 
final do capítulo quinze, apenas interrompido por uma ou outra evocação do passado de 
Xilim ou de Maria Helena.  
 O capítulo dezasseis é uma cena dialogada entre Maria Helena e as senhoras da 
Cruzada Feminina de Socorros Morais e Sociais, continuando o capítulo seguinte com 
uma outra cena dialogada entre Maria Helena e o Sr. Esteves. A diegese prossegue com 
as deambulações do Sr. Esteves pela cidade, interrompida por uma analepse explicativa 
do passado do mesmo, e continua com o incêndio na Casa do Caju e as acções de Sr. 
Esteves e João Xilim. 
 Retomada a acção de Xilim, há uma suspensão do tempo, a narração detêm-se no 
momento da homenagem ao protagonista, no capítulo dezoito, e na da reconciliação 
com Luísa, no capítulo seguinte. Segue-se uma nova aceleração na narração e uma cena 
dialogada entre os moradores do bairro do subúrbio e a querela entre o encarregado da 
obra e João Xilim. Um resumo inicia o capítulo vinte, ao qual se segue uma pausa 
descritiva sobre as condições meteorológicas, pronuncio de maus momentos que se 
avizinham. Passa-se então ao momento da mudança para o bairro novo, ponto em que o 
ritmo da narração é restaurado, prosseguindo no capítulo seguinte, no qual ocorre a cena 
dialogada entre Xilim e Abel Matias. 
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 Nos capítulos finais, passados na gamboa de Juza, a narração segue a ordem 
cronológica dos acontecimentos, embora feita a ritmos diferentes. No decurso da 
sucessão daqueles, há uma ou outra cena dialogada, ora entre Xilim e Luísa, ora entre 
Xilim e Juza ou entre Luísa e Beatriz. Há também uma pausa descritiva para a 
caracterização da personagem Coxo. No final do capítulo vigésimo terceiro, ocorre um 
momento dramático, o da cena dialogada entre Juza e Beatriz antes da sua morte. A 
narração da decadência dos negócios de Xilim e Luísa, no capítulo vigésimo quarto, 
antecede outros dois momentos dramáticos, os encontros entre Luísa e Coxo, que são 
apresentados também em cenas dialogadas, nos dois capítulos seguintes. 
 O capítulo vigésimo quinto termina com um sonho de Luísa, antecipando uma 
desgraça, podendo ler-se como uma prolepse. A aceleração do ritmo narrativo deve-se 
ao resumo que inaugura o penúltimo capítulo, e decorre depois do espancamento do 
Coxo e subsequente fuga de Xilim até ao momento da sua entrega à polícia, a partir do 
qual se iniciam novas cenas dialogadas, correspondentes ao interrogatório feito à 
personagem, às conversas entre o Sr. Nunes e o comissário, entre este e o chefe da 
esquadra, entre o comissário e a sua namorada. 
 O último capítulo, acompanha Xilim desde a sua libertação até ao seu regresso à 
gamboa, mas o desenrolar da acção é interrompido por uma antecipação do futuro do 
protagonista e da lembrança do seu passado, em especial, de Maria Helena, e dos 
cajueiros da sua memória. No final, retoma-se o drama de Luísa, vivido antes da 
chegada de Xilim, depois de uma elipse determinada (três dias).  
 Ao longo dos vinte e oito capítulos, em nove momentos específicos da narrativa 
verifica-se o rememorar constante da história de João Xilim. São recuperados os 
momentos mais importantes da vida do protagonista, acrescentando-lhe mais um ponto 
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ocorrido entretanto. Como se de um leitmotiv se tratasse, esta informação tem carácter 
indicial e visa não deixar o leitor esquecer que o protagonista é vítima de uma série de 
circunstâncias alheias, que o marginalizam e o levam a agir por vezes de forma drástica. 
 Estes momentos têm lugar nos capítulos quatro, sete (dois momentos), nove, doze, 
treze, dezoito, vinte e dois e vinte e oito. No primeiro deles, consta que João “fugira do 
Marandal e era filho da negra Kati que se entregara ao patrão Campos e fora moleque da 
menina Maria Helena.” (P., p.26). No capítulo sete, o narrador lembra: “A filha de 
patrão Campos e o filho do capataz Uhulamo, ambas vítimas sem culpa da mesma 
tragédia, irão prosseguir corajosamente na exploração da mina.”, e retoma a 
rememoração: “ele é o filho mulato da negra Kati, o confidente do negro Jaime da 
cidade, o inimigo sem sinceridade do mulato engajador, a criança renegada por patrão 
Campos.” (P., p. 43) No capítulo nove, ocorre mais um resumo da história de Xilim: 
Lembra-se do seu regresso à povoação, com seis anos de andanças por outros lugares, 
embarcado. Vê-se em frente do mulato engajador, acusando-o de vender os negros para as 
minas do Kaniamato, do outro lado da fronteira. Consentira em ser outra vez o moleque da 
casa, quando patrão Campos caiu da encosta da serra e os mineiros não queriam entrar 
mais no poço onde tantos companheiros tinham morrido soterrados. E lembra-se da manhã 
em que deixara para sempre os domínios de Maria Helena, dona do seu destino de 
proscrito. (P., p.54)  
 Já na prisão, no capítulo doze, olhando os outros presos que param de trabalhar 
para o seguirem fixamente com a vista: 
E recorda-se num instante de tudo o que ficou para trás. De patrão Campos, embrulhado 
com a mãe Kati na mata à beira do rio; de Maria Helena impondo-lhe o exílio; do fogueiro 
Jaime, chorando a infância insultada; de Luísa e do cantineiro, apertados num abraço que o 
atraiçoou; do Dr. Ramires falando no tribunal da infelicidade dos mulatos desde a barriga 
da mãe. (P., p. 70) 
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 Numa outra rememoração, num momento intermédio da narrativa, outros 
acontecimentos ocorridos posteriormente são acrescentados:   
Mas a sua vida não tem nada que contar aos outros, a não ser que um branco destruiu a 
alegria da sua infância, que andou embarcado e conheceu um negro Jaime que era um 
homem infeliz que bebia para esquecer, que foi amante da sua própria irmã, que o 
condenaram injustamente e esteve numa prisão onde havia um negro desgraçado e valente 
chamado Isidro, que tinha lá um branco chamado Tomás amigo dos homens bons de todo o 
mundo. (P., p.106) 
 No capítulo vinte e dois, recordando a bofetada que recebeu do branco, no episódio 
do bairro do subúrbio, Xilim, amargo, “recapitula fragmentos do seu passado”: 
A serenidade que lhe viera depois da sessão de homenagem que lhe fizeram no Grupo 
Unido, é substituída de novo pelas recordações de toda a sua vida. Raiva de não se ter 
vingado de patrão Campos e do cantineiro da Casa do Caju. Raiva de não ter atirado as 
culpas à cara da mãe Kati. Raiva de ter possuído a menina virgem do Marandal. Raiva de 
ter esmurrado o mulato engajador para as minas do Kaniamato. Raiva de não ter declarado 
a verdade sobre a morte do chaveiro e do negro Isidro. Raiva de ter acedido ao convívio 
com o branco Tomás de Oliveira. Raiva de ter sido o herói do incêndio na cantina. Raiva 
de ter aceitado a homenagem dos negros do subúrbio. Raiva de não ter dado um enxugo no 
Abel Matias. Raiva de se reconhecer cobarde perante uma vingança das suas 
lembranças.(P., p. 128) 
 Num estádio mais avançado da narrativa, no último capítulo, a história é 
apresentada de forma mais sucinta. Neste momento, o destino da personagem já está 
cumprido e não é mais necessário relembrar todas as fases da sua vida, apenas os 
acontecimentos que o vão conduzir a um futuro diferente, tranquilo:  
Cumpriu fielmente o seu destino. Foi sempre ele, o mulato, um homem clandestino: na 
barriga da mãe, moleque em casa de D. Laura, menino de infância de Maria Helena, 
testemunha do abraço da negra Kati e de patrão Campos, capataz da mina do Marandal, 
amante ilegítimo, emigrante sem passaporte, número extra entre os sentenciados negros, 
contrabandista, vingador despercebido. (P., p. 160) 
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 As outras personagens têm também o seu passado explanado através de analepses 
explicativas, embora não de uma forma recorrente como acontece com o protagonista. 
Ao explorar as recordações das suas personagens, pelo menos das mais importantes para 
o desenvolvimento da intriga, como é o caso de patrão Campos e Esteves, em analepses, 
mais ou menos longas, procura-se fundamentar as motivações para as acções das 
personagens, de modo a poder fazer entender a sua conduta, o seu papel e contribuição 
para a transmissão do sentido geral do texto, da mensagem que visa veicular. Estas 
personagens representam também uma sociedade que o autor pretende retratar, a 
sociedade colonial, daí a importância atribuída à história delas.   
        Os eventos e os agentes do texto narrativo situam-se num espaço físico e social 
com os seus condicionalismos, as suas leis, convenções e valores. Este espaço encontra-
se sempre ligado a um tempo, em particular um tempo histórico, gerador e modificador 
de cultura. Bakhtin designa a correlação espaço-tempo de cronótopo e salienta a sua 
relevância na forma do conteúdo do texto narrativo, ou seja, a especificidade da 
representação e da funcionalidade do tempo e do espaço.103 É no cronótopo que os nós 
do enredo são feitos e desfeitos; a ele pertence o significado principal gerador do 
enredo. Greimas atribuiu também grande importância ao cronótopo no texto narrativo.104
        Em Portagem, o cronótopo do texto remete-nos para a sociedade moçambicana de 
meados do século XX, uma sociedade colonial, com todos os valores por ela veiculados, 
de onde sobressaem as injustiças de natureza racial e social. Os nós do enredo, os 
eventos e as personagens criados pelo autor são produto das vivências daquele tempo e 
daquele lugar, bem como da correlação de ambos. A situação-problema apresentada na 
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obra - o mestiço que recusa a sua condição e a discriminação por ele sofrida, quer pelos 
brancos quer pelos negros -, bem como todas as acções empreendidas pelas personagens 
são motivadas por um sentimento de injustiça provocado pela situação colonial, pelas 
dificuldades de relacionamento entre colonizador e colonizado. 
         A inclusão de personagens brancas, negras e mestiças, que se movimentam em 
vários espaços, determinados pelo seu estatuto socioeconómico e racial, que se cruzam 
em determinados momentos, em que resultam situações de tensão intra e inter-racial, 
com as suas micro-histórias, são, na verdade, a materialização de um tempo e de um 
espaço caracterizado pelo colonialismo.   
        O Autor, a partir da noção situacional que designamos de cronótopo, dá corpo ao 
seu romance que visa exactamente criticar a situação colonial e as injustiças daí 
decorrentes, com vista a superá-la, ultrapassá-la, propondo uma nova sociedade, livre 
dos constrangimentos da divisão racial e social, conciliando os valores da África 
tradicional e de uma sociedade progressista mais justa, através da mestiçagem, 
simbolizada pelo mulato João Xilim. A síntese de um passado de valores ancestrais e 
um presente de valores progressistas poderá conduzir ao nascimento de um futuro 
mestiço mais justo.  
 4. Sistemas de valores em circulação no texto 
A dimensão histórica, integrada no discurso romanesco, convoca sistemas de 
valores estruturantes, que vão dar sentido último à obra. Procuraremos, por isso, 
encontrar as oposições de valores que a norteiam.  
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 Portagem aborda uma problemática racial e social, numa sociedade colonial, na 
qual é posta em evidência a marginalização sofrida pelos não brancos, que condiciona o 
seu estatuto social. Isto remete-nos, desde já, para duas oposições africano/europeu e 
pobreza/riqueza. O protagonista, por ser mulato, é vítima de injustiças sócio-raciais 
atribuídas ao colonialismo105. Discriminado por brancos e negros, Xilim é empurrado 
para uma vida de “desgostos, insuficiências e cansaços” (P., p. 160). A sua condição de 
mestiço, desencadeia a desconfiança daqueles no meio dos quais vive (os negros).   
 A segunda oposição referida, aponta para um condicionamento social dos não-
brancos. Os negros e mestiços são inevitavelmente pobres, desempenham tarefas 
fisicamente árduas (são mineiros, estivadores, etc.), são facilmente atraídos a 
desempenhar actividades ilegais (o contrabando, a emigração ilegal) (não têm 
possibilidade de mobilidade social, movimentam-se em espaços degradados (o 
subúrbio, prostíbulos, tabernas, a prisão, etc.), sofrem as arbitrariedades dos desígnios 
dos brancos (a mudança do bairro, a exploração na compra do peixe), são confinados a 
“um espaço social asfixiante, que não deixa qualquer hipótese de realização humana.”106
 No entanto, também alguns brancos são socialmente marginalizados, são aqueles 
que vivem no meio dos negros e que se movimentam nos mesmos ambientes. A 
personagem Sr. Esteves evidencia isto. É dono de uma cantina, no qual funciona um 
prostíbulo, e realiza-se afectivamente com negras e mulatas107, casando com uma 
branca, que pretere em relação àquelas, por tudo isto, é alvo da atenção das senhoras da 
Cruzada Feminina de Socorros Morais e Sociais. Através da personagem Sr. Esteves 
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podemos detectar uma alusão ao luso-tropicalismo108 defendido por Gilberto Freyre e à 
facilidade com que os portugueses sempre se relacionaram com negras: “Noutros 
tempos, o cantineiro era campeão das negrinhas que despontavam nos arredores. Agora, 
casado, torna a procurar as negras, mas aquelas de que se servem os moleques que 
sobem da cidade.” (P., p. 80)   
       Também patrão Campos, de certa forma, se insere neste grupo. Apesar de dono de 
uma mina, a exploração que nela é feita é amadora e quando insiste numa exploração 
intensiva ocorre um acidente. Ele entende também a sua realização afectiva com a negra 
Kati, relação da qual nasce o mestiço João Xilim. Campos e Kati gostavam-se 
mutuamente. No texto nunca é referida qualquer outra relação de patrão Campos e 
outras negras, mas sim uma relação amorosa entre ambos que dura há muitos anos, 
desde a sua chegada ao Marandal. Apesar de casado com uma portuguesa, como 
mandam as regras sociais, é de Kati que patrão Campos gosta, apesar de não o admitir: 
Arranjou uma negra do Ridjalembe para dormir com ele de vez em quando. Simples 
entretenimento também. Continuava a não ser exigente no que respeitava à vida amorosa. 
Finalmente, fartou-se de fazer esperar a noiva, construiu uma casita e mandou-a vir. […] 
Sabia agora que as exigências amorosas nunca haviam tido importância na sua vida. Não 
nascera para essas coisas. Apenas a Maria Helena destinava um pouco de carinho e 
reconhecia que essa era a evidência de toda a afeição que o seu coração podia dar a 
alguém. (P., p. 37)   
 Ele vê necessidade de poupar Kati e Xilim à censura social. A ambos protege da 
penalização social, ao casar Kati com Uhulamo. Mesmo não assumindo a paternidade 
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de João, dá-lhe um pai e torna-o moleque na sua casa: “Gastou algum dinheiro para 
passar Kati a Uhulamo e deu a este o lugar de capataz da mina. E a ambos comprou o 
silêncio.” (P., p. 37)   
        O relacionamento de Maria Helena com João Xilim, ou seja, de branca com 
mestiço, é interdito socialmente. Maria Helena, em solteira, não pôde continuar a 
relacionar-se com o mulato e em casada estava consciente que moralmente não podia 
trair o marido.    
        Na leitura do texto, podemos detectar a posição ideológica do Autor, que não 
reprova, antes valoriza as relações inter-raciais. Orlando Mendes faz a apologia da 
mestiçagem. Este é afinal o propósito veiculado no texto.  
 Da traição de Luísa com Esteves, mediado pela mãe dela, D. Maria, e Justino, 
ressalta também uma crítica ao proxenetismo, causado pelas duas oposições referidas. 
Por um lado, a discriminação que as mulheres negras e mulatas estão sujeitas, vistas 
como objectos sexuais alvo da cobiça dos brancos, aproveitável para exploração sexual. 
Por outro lado, as condições socioeconómicas destas mulheres, e dos negros em geral, 
que empurram as mulheres para a prostituição, e outros para a direcção do negócio da 
prostituição. A personagem Sofia Mais Velha é outra que, sendo pobre, aproveita a 
oportunidade que se lhe depara e se torna proxeneta de meninas muito jovens. O que é 
reprovável a nível moral, torna-se aceitável à luz do princípio da necessidade.   
       Estas duas oposições remetem-nos para uma outra, que é escolarização/não-
escolarização. Os negros e mulatos, porque discriminados e socialmente desfavorecidos 
são maioritariamente analfabetos. João Xilim aprende a escrever, já adulto, no 
“Kaniamato”, ensinado por um colega, mas mesmo assim demonstra fragilidades a nível 
da correcção formal: 
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Olha peço a você entregar este bilhete pra Luiza porquê tou com medo carta que eu escrevi 
pra ela muito tempo não recebeu ou perdeu no caminho ou algum gajo roubou porquê eu 
mandava duas libras pra ela ponto é verdade é um caso muito sério meu querido amigo 
agente custuma tar aqui depois já não quere ficar mais na nossa terra […]. (P., p. 55)  
 Mas a oposição proposta no início do romance é aquela que vai esclarecer todo o 
desencadear dos acontecimentos e todas as outras oposições daí decorrentes, e que é o 
sentido primeiro do texto. Trata-se da oposição tradição/aculturação, desvendada 
através do diálogo estabelecido entre as personagens Alima e Kati, no primeiro capítulo. 
Alima, velha guardiã dos valores da África tradicional, critica a filha por abraçar a 
língua e a cultura do colono, e também por abandonar a sua terra, chão sagrado 
inaugurado por seu antepassado, Mafanissane, ex-escravo, no dia da sua libertação. 
Alima recusa-se a deixar aquele espaço sagrado e consagrado aos seus antepassados e 
rejeita o colono. Representa a África tradicional que resiste ao colonialismo enquanto 
que Kati simboliza a traição à cultura africana109: 
Tu só gostas de falar língua de branco, não é?”… E aprendeste a mim a falar também, não 
é?... Anh! Anh!... E agora para quê vocês quer eu vai no Marandal? Onde eu nasceu não 
foi aqui? Vocês gosta de branco mas branco só quer a preto só pra gastar o corpo de ele. 
Tu sabe quem pôs este árvore aqui? Não sabe? Foi meu avô! Tu sabe quem era meu avô? 
Ih! Ih! Ih!... Era Mafanissane, duas vez avô de ti! Se tu tinha conhecido gente que ouviu 
falar meu avô, tu não queria mesmo sair mais do Ridjalembe!... (P.,p.13) 
 Alima refere o facto dos brancos apenas quererem os corpos dos negros para o 
usarem, não só para fins laborais, como também para fins sexuais. Há aqui uma alusão 
ao chibalo 110 e à escravatura, pois Alima sublinha que se a filha tivesse ouvido contar o 
que outros ouviram do seu avô, ela jamais quereria sair do Ridjalembe e viver junto dos 
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brancos. Mas há também aqui referência ao uso das negras para os prazeres do corpo, 
reiterado pela afirmação: “Um filho de tua barriga que é filho dum branco!”(P., p.13). 
Esta questão volta a ser abordada mais tarde com a personagem Sr. Esteves que também 
se serve dos corpos das negras e mulatas, com a personagem Sofia Mais Velha, 
proxeneta a pedido dos senhores brancos e com o Coxo, sedutor das mulatas Luísa e 
Beatriz. Note-se que este tipo de relacionamento é mais facilmente aceite pelos brancos 
do que pelos negros. O mesmo já não se pode dizer de uma situação inversa, ou seja, 
uma mulher branca envolver-se com um negro ou mestiço.   
 A velha reporta-se ainda à exploração colonial dos recursos naturais, mas que não 
eram usados pelos próprios negros: “Cavar terra de preto pra tirar carvão. Carvão é 
preto mas não é pra preto, não. Quando tu querer cozinhar o teu farinha vais mesmo 
apanhar lenha no mato. Não é?...”(P., p. 14). É com a chegada dos brancos que Alima 
assiste à derrocada do seu mundo, erigido por Mafanissane, a povoação do Rijdalembe, 
e que agora sente em decadência. A partida dos negros para o Marandal, condenou este 
espaço, longe até aí do homem branco, ao desaparecimento. O mundo da separação de 
raças está condenado a desaparecer. 
 Este espaço assume contornos míticos de um jardim do éden, perdido com a 
chegada do branco: “Cresce dentro dela uma onda de amargura e de saudade de um 
tempo primitivo em que os negros eram donos da planície e não tinham outras 
ambições.” (P., p. 14). Mas há também aqui uma crítica à troca deste mundo 
comunitário, pelo mundo materialista dos brancos, com as suas ambições. O branco 
conduziu à fragmentação da família, da comunidade e dos seus valores, como o da 
partilha. 
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       A povoação do Ridjalembe, “o reino espiritual do escravo Mafanissane liberto” 
funciona como um espaço simbólico do mundo não profanado pelo branco, coroado 
pelo também mítico cajueiro111, árvore generosa, plantada como símbolo da libertação 
do escravo, mas que é também uma árvore “mestiça”, da terra dos índios (Brasil) foi 
trazida para África pelos portugueses, e assim sendo esta árvore “mestiça” como 
símbolo da África tradicional vai ao encontro do sentido maior que o Autor pretende dar 
ao texto: a abolição da separação de raças e a apologia da mestiçagem. O cajueiro vai 
ser também uma referência na vida de João Xilim, vai acompanhar o seu percurso 
existencial, no Ridjalembe, quando visitava a avó, no subúrbio e também mais tarde na 
sua saudade, quando já apaziguado com a sua raça e encontra esperança no futuro: 
Um princípio de confiança toma posse do seu coração sangrado, meditando sobre os 
primeiros factos lembrados e os mais recentes, enquanto um símbolo permanece na sua 
memória: o dos cajueiros, à porta da palhota de avó Alima e junto da cantina do Sr. 
Esteves. Duas entre milhares de árvores com sombra larga para sonos vadios, apedrejadas 
para que os pobres sem nome possam roubar os cajus com sumo que tira a sede e embriaga 
para esquecer e as castanhas que entretêm a mansa fome e dão óleo para engordurar as 
magras carnes dos corpos rebentados da terra. (P., p. 160)   
        A actividade laboral realizada pela personagem pode também ter uma natureza 
“mestiça”. A solução que salva João Xilim do desemprego, na segunda grande 
sequência, é o emprego na tipografia, que sendo propriedade de negros ou brancos, é 
neste contexto uma actividade intercultural, de tecnologia europeia integrada no 
contexto africano, uma actividade como que “mestiça”. Já por altura da prisão na 
Fortaleza, a personagem teve como actividade aprendiz de tipógrafo. 
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 O nome científico do cajueiro é Anacardium occidentale L., É uma planta de origem americana e acredita-se que a 
palavra caju deriva do vocábulo tupi, proveniente do nordeste brasileiro. Foram os portugueses que o levaram para 
África e para a Índia. Ferrão, J. E. Mendes, O Cajueiro, Lisboa, Instituto de Investigação Científica Tropical, 1995, 
pp. 17-33. 
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        As personagens Alima e Tomás de Oliveira são também convocados para a 
oposição consubstanciada em valores ancestrais/valores da nova humanidade. Ambos 
representam a síntese de valores, subentendida no texto, que o Autor pretende para o 
futuro de Moçambique, e que é o programa desenvolvido neste romance. Devemos 
notar que estas são personagens dotadas de nobreza de carácter e descritas no texto 
como bons. A sua conduta é intocável, são fiéis aos seus princípios nobres – a 
ancestralidade e o Novo Humanismo. 
        Dentro desta oposição tradição/aculturação, é possível detectar como valores 
secundários, os valores europeus veiculados pela história de amor vivida por Juza e 
Beatriz, que não comporta a traição e tem com desfecho único a morte. Esta história, 
que sublima a virtude do amor “à europeia”, contrasta com a história de amor vivida por 
João Xilim e Luísa, na qual existe perdão para a traição. Isto remete-nos para o binómio 
monogamia/poligamia, o primeiro pertencente à cultura europeia, o segundo 
característico da África tradicional. 
        As senhoras da Cruzada Feminina de Socorros Morais e Sociais representam, na 
história, os valores europeus da moral e dos bons costumes, de influência religiosa, os 
quais interditam os afectos e o livre arbítrio das mulheres europeias, por oposição à 
liberdade vivida pelas mulheres africanas. 
 O valor do Conhecimento, por oposição à alienação, também se encontra veiculado 
neste texto. João Xilim só é capaz de cometer boas acções em prol dos outros e de 
receber recompensas depois de ter conhecimento do saber solidário. O valor da 
solidariedade encontra-se intrínseco ao do conhecimento. Só o reconhecimento das 
injustiças sofridas pelo negro permite a acção com vista à superação dessas mesmas 
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injustiças. Para a personagem João Xilim, a prisão constitui a condição para o encontro 
do saber necessário ao “pagamento da portagem”, à passagem para o outro lado. 
        Na segunda grande sequência, o caminho correcto para a acção de João Xilim em 
favor dos negros, ao serem expulsos do bairro, foi aprendido das lições do branco 
Tomás de Oliveira. É aqui que vai pôr em prática os conhecimentos adquiridos e entrar 
em defesa aberta da causa dos negros, tal como previsto por Isidro no derradeiro 
momento da sua morte.     
       Orlando Mendes põe em acção a personagem, movido pelas substâncias próprias 
suas, provando no seu agir que essas substâncias são humanamente boas, tanto quanto 
as dos demais, negros e brancos. Estas substâncias são expostas como constitutivas do 
ser na primeira grande sequência, e com a particularidade de estas substâncias serem tão 
humanas, tão comuns, que não formam um modelo de virtudes: suportar a traição de 
Luísa tanto pode ser benignidade como frouxidão, deixar-se cortejar por Maria Helena, 
sabendo ser ela sua irmã, não abona em favor dos seus escrúpulos.  
       Atribuindo qualidades e defeitos ao protagonista, valorativos da sua humanidade de 
comum personagem, o Autor expõe, por ironia e conotação, que João Xilim é uma 
personagem que, pelo menos na primeira grande sequência diegética, funciona como 
personagem alienada: não funciona em função de si, mas em função de um paradigma 
determinante, e determinado, do que deve ser ideológico. Na primeira grande sequência, 
o autor resgata o mestiço da etiqueta depreciativa aplicada pelo social, ao passo que na 
segunda sequência, Orlando Mendes expõe esse mestiço em acção, mesmo que em 
acções mal sucedidas, tão aplicado como se fosse um negro, o que aliás é reconhecido 
pelo negro Isidro. 
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        A portagem paga por João Xilim para ser festejado pelos negros do bairro, 
reconhecido como tendo passado a fronteira para o lado deles, é na prova difícil, de 
abnegação, heroísmo e generosidade em salvar pessoas brancas. Ironicamente, foi 
hostilizado pelos brancos, é o salvador da família do seu inimigo, de Esteves que lhe 
seduziu a mulher, que o utilizou na cumplicidade do contrabando, que queria puni-lo 
supondo que ele lhe teria seduzido a mulher. Deste heroísmo, a personagem recebeu a 
marca da atestação, marca transfiguradora, materializada no facto de ter perdido a visão 
de um olho. Esta marca inscrita num órgão da visão do herói, torna-se reconhecível 
pelos órgãos da visão dos outros, pelos olhares probatórios. 
       Mas os antecedentes para este reconhecimento foram engendrados na Fortaleza. 
Enquanto expiava uma sentença legalmente necessária, mas moralmente injusta, João 
Xilim seria submetido à prova que, cumprida positivamente, lhe facultaria as 
competências de qualificação, de saber e de fazer étnico necessárias ao desenvolvimento 
da segunda grande sequência, competências que, obviamente, foram sancionadas pelos 
negros conhecedores do álibi de Isidro e da interpretação dada aos factos, falsa, mas 
conveniente, clarificadora da posição de João Xilim. 
 João Xilim dispara sobre o chaveiro inimigo dos negros, tomando partido dos 
negros, correndo o risco de ser condenado a prisão perpétua. Isidro vendo isso, 
reconhece ter-se enganado no juízo que fez de Xilim e adopta uma atitude extrema. 
Isidro reconhece que o mulato, tendo agido como negro, será útil fora da cadeia para 
protagonizar a causa dos negros. Isto conduz-nos à tese-moral da história no plano 
Autorial: ser mulato não é sinal de traidor, de vil, nem branco, nem negro. O mulato é 
um homem como os outros. 
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        No texto, ficam ainda evidentes os valores dinâmicos, que são veiculados pelo 
factor mudança. João Xilim foge para esquecer a sua condição, procura enegrecer-se, 
ganhando a consciência de ser negro, instruindo-se, num mudar de vida constante. A 
mudança de espaço é também determinante ao longo de toda a história, Xilim muda de 
local de residência várias vezes, do campo para o subúrbio da cidade, e neste muda de 
bairro, para se deslocar novamente para a gamboa de Juza. O protagonista desloca-se 
ainda, como embarcado, pela costa moçambicana, antes da fuga para a cidade.   
 III. CONFIGURAÇÕES DISCURSIVAS 
1. Ponto de vista narrativo e suas implicações ideológicas 
        O posicionamento ideológico do Autor, como já foi anteriormente referido, revela-
-se muito cedo, com o envio, aos dezoito anos, do poema “Palhaço” para o jornal O
Diabo e mais tarde, em 1947, “Os Cinco Poemas do Mar Índico” para a revista Seara 
Nova, publicações conotadas com ideais progressistas e humanistas112, órgãos 
divulgadores de uma literatura entendida como instrumento de intervenção social - o 
Neo-Realismo. Esta corrente proclama uma vocação sociocultural desalienante da 
literatura e leva o homem de volta ao conhecimento da realidade ideológica e social que 
é a sua, superando as condições que o afectam.113 A partir destes elementos, tomamos 
                                                  
112
 Orlando Mendes refere-se a estas publicações como sendo órgãos progressistas, doutrinários de esquerda. Patrick 
Chabal, idem, p. 75. 
113
 Carlos Reis, O Conhecimento da Literatura, Coimbra, Almedina, 2001, p. 51. 
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conhecimento das leituras que o Autor fez que vão influenciar a sua estética e a sua 
cosmovisão, traduzindo a sua relação com o seu tempo histórico.114  
        Estruturado por condicionalismos históricos como a crise económica iniciada no 
final da década de vinte, a emergência dos totalitarismos na Europa e a Segunda Guerra 
Mundial, o Neo-Realismo português vai ser tributário de outras correntes congéneres, 
tais como o Realismo Socialista, o Realismo norte-americano das décadas de vinte e 
trinta e o Realismo Nordestino das décadas de vinte e trinta, e valorizar as 
potencialidades programáticas da prosa115 (em geral, e do romance, em particular), 
adequando-a ao exercício de funções injuntivas e persuasivas. Apesar de exercer uma 
forte influência em autores africanos, o Neo-Realismo do qual estes beberam nunca 
pôde ser aplicado em África. Como afirma Alberto Carvalho, a transposição do Neo-
Realismo para África processa-se por descontextualização116, na impossibilidade de 
tratar uma temática referente à dialéctica da luta de classes, inexistente numa sociedade 
colonial, e as consequentes relações entre explorador e explorado. O Realismo em 
África, durante o período colonial, é determinado por questões inerentes à própria 
condição colonial, tais como a isotopia da cor da pele e as relações existentes entre o 
colonizador e o colonizado. Da temática dos deserdados sociais passa-se à denúncia das 
injustiças e conflitos gerados numa sociedade colonial, tendo por base questões raciais.  
        Orlando Mendes, influenciado por esta estética, embora descontextualizando-a 
para Moçambique, visualiza também as potencialidades do romance como instrumento 
para a denúncia do colonialismo, portanto mais capaz de servir a transmissão de uma 
                                                  
114 Idem, p. 83.  
115 Idem, p. 44. 
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 Alberto Carvalho, «Neo-Realismo em Cabo Verde e Angola: algumas afinidades e muitas diferenças», in 
Encontro Neo-Realismo (reflexões sobre um movimento, perspectivas para um museu), Vila Franca de Xira, Museu 
do Neo-Realismo/Câmara Municipal de Vila Franca de Xira, 1999, p. 305. 
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mensagem de compromisso com uma causa. Inserido na categoria neo-realista, o 
romance racial serve o propósito do Autor, que era marcar uma posição em nome do 
povo moçambicano117.  
        A transposição do Neo-Realismo para África, processada por descontextualização, 
pode, se não tiver em conta a componente estética, chamar soluções mecanicistas118, 
pois é necessário abarcar uma realidade diferente. O factor de verosimilhança pressupõe 
uma adequação da narrativa ao seu contexto de ocorrência, no entanto, pode sonhar uma 
realidade diferente. O Autor não se limita a recriar a realidade, mas orienta-a para 
transformações profundas com que sonha e em que está empenhado. Em Portagem, o 
romancista assume um programa, orientado por pressupostos ideológicos neo-realistas, 
mas que, na verdade, se encontram “moçambicanizados”. O Realismo é transposto para 
uma realidade diferente, a moçambicana dos anos de 1940 e 1950, na qual imperam os 
valores de uma sociedade colonial, causando injustiças baseadas em preconceitos raciais 
e a indignação do Autor, que aproveita as potencialidades do romance para exercer uma 
denúncia e propor uma nova sociedade e um Homem Novo.     
 Assim, o enfoque narrativo vai conduzir os acontecimentos a um determinado 
programa autorial que contempla problemas de ordem ideológica e implica uma certa 
influência de ideais progressistas, de esquerda. Esses ideais vão transparecer no ponto 
de vista do narrador apresentado na obra. O ponto de vista tem necessariamente uma 
série de implicações ideológicas. O programa Autorial necessita da presença de um 
narrador omnisciente que vai apoiar a personagem, jogando com a aproximação ou o 
afastamento, conforme a sua conveniência na transmissão da mensagem. 
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 Patrick Chabal, idem, p.76.  
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 Alberto Carvalho, idem, ibidem. 
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 A omnisciência é o lugar onde fala Orlando Mendes progressista. O narrador 
aproxima-se da subjectividade, com vista a dar um testemunho directo, mostrando 
compaixão e solidariedade pelo protagonista. Pretende, com isso, criar um efeito de 
persuasão, de adesão ao seu programa. Mas a lei da omnisciência pode ser restringida 
em função dos conteúdos que se pretende narrar. Orlando Mendes joga a partir da 
condição da omnisciência, numa espécie de traição ao cânone, ora introduzindo a ordem 
do indirecto histórico omnisciente, ora o indirecto histórico mais restrito, ou mesmo 
uma focalização cinematográfica, criando o efeito de estar presente, ou o sentido da 
visualização. 
 Estas variações no ponto de vista são operadas consoante a necessidade de 
acompanhar o protagonista de perto na narrativa ou de se afastar dele para introduzir a 
ordem do documental em momentos descritivos, com vista a chamar o efeito do real119. 
Quanto mais o espaço e o tempo intervêm, mais o real está presente, e 
consequentemente a influência neo-realista ou do modelo americano. A descrição é 
determinante na caracterização do espaço social – um espaço indissociável da 
temporalidade histórica120.  
        O narrador, na maior parte da narrativa, acompanha de próximo o seu protagonista. 
O seu acompanhamento torna-se necessário para evidenciar ao leitor que aquele é 
apenas uma vítima de uma série de circunstâncias, advindas de uma sociedade colonial, 
racista, preconceituosa e injusta, e que, mesmo quando pratica más acções, estas são 
fruto de um determinismo social, que se lhe impõe como amarra e o impede de praticar 
o bem. À medida que o protagonista se liberta dessas amarras, o narrador evidencia a 
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 Roland Barthes, L’Effet de Réel, in Communications, nº 11, Paris, Éditions du Seuil, 1968, pp. 84-89.
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 Vítor Manuel Aguiar e Silva, idem, p. 281.  
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bondade inerente ao seu ser, que lhe permite actos de heroísmo. Contudo, o narrador 
pretende não deixar perder de vista que isto só é possível a partir do momento em que 
ganha o conhecimento de uma nova mensagem, a da fraternidade e solidariedade entre 
os homens, aprendida com a personagem Tomás de Oliveira, o arauto da mensagem 
progressista do Autor, ou mesmo a sua voz.  
        O percurso desde a recusa da condição de mestiço pela personagem João Xilim até 
à sua aceitação e opção pela condição de negro é acompanhado de perto e apoiado pelo 
narrador, de modo a evidenciar essa mesma opção, conducente ao desfecho pretendido 
no programa Autorial. Mas para que esta mudança ocorresse, a personagem necessitou 
de se qualificar. A sua qualificação implica a intervenção das outras personagens, 
obviamente negras, necessárias para validar a mensagem do texto. A condição 
necessária para se ser é ser-se reconhecido pelo outro. João Xilim só é aceite como 
estando do lado dos negros, depois da prova realizada na prisão, por intervenção de 
Isidro. A dúvida perante incerteza da sua opção, pelos brancos ou pelos negros, 
desvanece-se a partir deste momento em que há compromisso claro com a causa dos 
negros.      
 Na primeira grande sequência diegética, deparamo-nos com uma personagem 
mestiça que recusa essa condição, sendo que esta é a grande implicação ideológica 
motriz. João Xilim é apresentado como uma vítima do preconceito social e do próprio 
preconceito, lamentando não ser negro. É esse preconceito pessoal e social que o leva a 
cometer actos menos correctos, numa perspectiva behaviorista. No entanto, o que o 
narrador pretende mostrar, ao mesmo tempo, é que a personagem, apesar de mostrar 
desejo de vingança e de chegar mesmo a arquitectar planos de vingança, tem uma índole 
boa, consegue ser generoso. 
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 Mas é só a partir da segunda grande sequência diegética que essa capacidade é 
demonstrada, ou seja, depois de a personagem ultrapassar a prova, “pagar a portagem” 
na prisão perante o plano de Isidro, ter provado que estava do lado dos negros e ter sido 
aceite por eles, é que passa à acção e o seu bom carácter é visível através de boas 
acções. Não só ajuda os outros com verdadeiros actos de heroísmo e abnegação, 
salvando Maria Helena e a filha, família do seu inimigo Esteves, esquecendo o seu 
plano de vingança, perdoando Luísa, como também recebe ajudas, do advogado, dos 
negros na prisão, de Juza.  
 Para que esta transformação tenha ocorrido foi necessário um percurso de 
aprendizagens, nomeadamente através de Tomás de Oliveira, que lhe ensinou uma 
linguagem de fraternidade entre os homens. O seu percurso e formação ideológica 
foram marcados pelo ensinamento da solidariedade e por uma mensagem que se 
adivinha próxima de valores marxistas, da justiça social, da distribuição de riqueza, da 
abolição de uma sociedade com classes, com preconceito racial ou social.  
 Depois de percorrido este caminho, João Xilim pôde demonstrar que os mestiços 
são apenas humanos comuns, maus como os negros ou brancos e bons como os negros 
ou brancos, especialmente se tiverem tido ensinamentos no âmbito da fraternidade ou 
solidariedade, aceitam-se e ajudam os outros. O protagonista é apenas um homem 
comum, com tantos defeitos e virtudes como qualquer outro, embora depois de instruído 
seja capaz de praticar, em consciência, o bem, não distinguindo raças. Ele é, ao mesmo 
tempo, portador da mensagem de fraternidade e, sobretudo, porta-voz da causa dos 
negros numa sociedade dominada pelo preconceito racial e pelos valores do 
colonialismo português e europeu. 
79
         No ponto de vista do narrador está subjacente a tese moral da história no plano 
Autorial, que é ser mulato não é sinal de se ser traidor, mas sim um homem como os 
outros, embora tenha sido concebido através do encontro de duas raças, encontro esse 
possibilitado pela sociedade colonial, onde brancos e negros algum dia se encontram. 
Bem ou mal sucedidas, as acções correctas ou incorrectas não são atributo da cor da 
pele. Negros e brancos praticam boas e más acções. 
         No final do texto, o narrador aproxima o protagonista da avó Alima, evocando a 
sua memória e a do cajueiro, símbolos dos valores ancestrais, e este último da 
mestiçagem também, visto ser oriundo do Brasil e ter sido trazido pelos portugueses. 
Esta aproximação ocorre depois de os valores do Novo Humanismo, transmitidos por 
Tomás de Oliveira, terem sido bem apreendidos pelo protagonista. Ele é portador da 
mensagem do passado e do presente e tem como missão lutar por uma nova sociedade. 
João Xilim poderá ser o Homem Novo. 
        O narrador distancia-se, contudo, quando não é necessário esse efeito persuasivo. 
Esse distanciamento, enquadra-se ainda numa lei da omnisciência, embora seja 
restringida. Ele pretende, neste caso, dar uma aparência de objectividade, uma 
aproximação ao documental, princípio veiculado pelas estéticas neo-realista, realismo 
socialista e pelo romance social norte-americano. Isto é visível, na obra, quando se 
evoca a memória do escravo Mafanissane, o seu passado de escravatura, o momento da 
sua libertação e a inauguração do espaço Ridjalembe. 
 A ordem documental é necessária neste momento. No capítulo vinte, dá-se uma 
aproximação ao efeito cinematográfico, descrevendo as condições climatéricas adversas 
que antecedem, na narrativa, momentos de tensão. Aqui, o narrador, utilizando uma 
consciência restritiva, aproxima-se da ordem documental, procurando dar um efeito de 
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visualização exterior, como se de um filme se tratasse. No entanto, devemos sublinhar 
que, apesar deste aparente afastamento, o narrador está sempre presente. Até porque 
aqui deixa antecipar momentos difíceis para o protagonista. 
 Orlando Mendes usa o modelo clássico, o narrador omnisciente, no entanto, usa 
também a consciência restritiva. Serve-se dessa estratégia para favorecer o efeito de 
real, em momentos da narrativa em que é necessária maior verosimilhança, criando uma 
focalização quase cinematográfica. Um exemplo de um momento assim, é aquele que 
antecede o despejo dos moradores do bairro de barracas. No céu formam-se nuvens 
escuras, o vento sopra com intensidade, a tempestade adivinha-se, mas subitamente as 
nuvens dissipam-se, o vento amaina e o pronuncio de tempestade desaparece. Este 
momento deixa antever que um momento difícil se aproxima, mas apesar do que pode 
parecer uma tragédia, não terá consequências de maior, e o futuro prevê-se optimista.  
       Podemos verificar aqui, neste passo da narrativa de Orlando Mendes, a influência 
da leitura do romance social americano121, nomeadamente, As Vinhas da Ira, de John 
Steinbeck122, no qual são descritas as tempestades de areia sofridas no Oklahoma, e que 
vão afectar a vida, a agricultura e os parcos haveres dos já deserdados do mundo, 
constituindo também um pronuncio de tempos difíceis que se adivinham. Estas 
tempestades são também descritas através de uma focalização cinematográfica, no 
entanto, nesta narrativa, as consequências são desastrosas e a perspectiva é pessimista.  
 As condições climatéricas e as hipotecas ao banco foram, naquela narrativa, 
responsáveis pela desgraça dos rendeiros do Oklahoma, que se vêem obrigados a 
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 Luandino Vieira refere a influência que a leitura deste romance, que lhe foi emprestado por António Jacinto, 
exerceu na sua obra, numa entrevista ao Jornal de Letras (nº1013, Ano XXIX, de 29-7 a 11-8 de 2009) sobre o novo 
livro de Mia Couto. Esta afirmação vem corroborar a ideia que a leitura desta obra em particular teve fortes 
implicações nas Literaturas Africanas de Língua Portuguesa.    
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 John Steinbeck, As Vinhas da Ira, Carnaxide, Livros do Brasil, 2007. 
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procurar trabalho nos campos da Califórnia, partindo com o pouco que lhes resta, numa 
percurso degradante rumo à incerteza. Os novos proprietários decretam o fim do sistema 
de arrendamento de terras e a substituição do trabalho do homem pelo tractor, a 
inauguração de uma nova era, a da substituição do homem pela máquina e do 
liberalismo económico levado ao extremo. 
 Numa perspectiva cinematográfica, também, num momento de pausa na narrativa, 
são descritos, em breves capítulos, a paisagem desoladora dos campos depois do êxodo 
dos rendeiros, a invasão dos campos pelos tractores e também o próprio êxodo de 
grande parte da população de todo o estado pela estrada 66, numa longa marcha de 
carros. É de salientar que capítulos mais breves vão intercalando com capítulos maiores, 
sendo que aqueles são pausas descritivas na narrativa e ao mesmo tempo têm um efeito 
visualizante. 
        Em Portagem, numa escala menor, os pobres habitantes do bairro de barracas são 
obrigados também a partir, levando o pouco que têm, numa mudança também ela 
degradante. Uma mole humana desloca-se com as chapas de zinco e a madeira das suas 
velhas barracas para as construírem novamente no outro bairro. Aqui foram os brancos 
os responsáveis pela desocupação do bairro, as arbitrariedades dos brancos poderosos, 
contra quem os mais pobres, os negros, nada podem fazer, e a expansão dos limites da 
cidade (de asfalto) para os subúrbios, habitados por negros, ditam a sorte destes. 
Estabelece-se, assim, uma ligação do espaço social à temporalidade histórica, ao 
incremento da colonização branca nas colónias africanas e o consequente crescimento 
da construção de habitações, a partir de meados da década de 1940.     
        No romance de Steinbeck, para além dos valores da solidariedade, da partilha e da 
divisão da riqueza contra uma sociedade individualizante, na qual as pessoas se rendem 
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à sua individualidade e se separam umas das outras, ressalta o conceito de consciência 
colectiva123. Apesar do individualismo patente na sociedade americana da altura, a 
família Joad consegue sobreviver porque funciona como um colectivo, e acaba por ser 
um símbolo da união que faz a força e resiste contra as adversidades. 
 Em Portagem, estes valores e conceito vão ser postos em evidência em vários 
momentos. A personagem João Xilim vai evidenciar um forte traço de solidariedade e 
as suas vivências vão conduzi-lo à consciencialização da importância do colectivo na 
luta contra a injustiça e o preconceito da sociedade colonial, especialmente a partir do 
momento em que encontra Tomás de Oliveira, ganha uma outra consciência da causa 
comum dos negros e mulatos. 
 É João Xilim quem vai pedir satisfações, em nome dos habitantes do bairro, ao 
capataz branco. João Xilim, pelo bem colectivo da causa dos negros, ajuda Isidro e os 
seus camaradas de reclusão. Juntamente a Juza, Luísa e Beatriz, ergue-se contra as 
arbitrariedades de Coxo, e por um breve período conseguem fazer concorrência ao seu 
negócio. O protagonista apercebe-se que um homem só não consegue lutar contra as 
adversidades de uma sociedade hostil, mas que junto a outros, pensando e agindo no 
colectivo, está mais apto a enfrentar a prepotência do colonizador/opressor. 
        Importante é ainda notar que o Autor evidencia, através do percurso existencial da 
personagem e o seu encontro com outras personagens mais esclarecidas, a necessidade 
da consciencialização política feita através da educação, com vista a alcançar um estado 
de consciência colectiva. A ignorância/alienação de João Xilim e dos seus 
companheiros impedem-nos de perceber os motivos nobres de Abel Matias124. Só depois 
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de instruído por Tomás de Oliveira, João Xilim ganhará essa consciência. Assim, o 
Autor destaca o papel do intelectual, que é também o seu, no esclarecimento das classes 
marginalizadas e ao mesmo tempo, como já foi anteriormente referido, dar-lhes voz. 
 2. Estereótipos discursivos de sentido realista 
Portagem pode ser tomado como pioneiro no contexto das narrativas africanas, em 
geral. Por via de regra, as narrativas africanas genuínas são modeladas pela matriz do 
conto e tendem para intrigas de fios de acção mais simples, menos urdidos, menos 
enredadas. No entanto, este romance é caracterizado por uma grande densidade factual 
de forte influência das narrativas europeias, mas com recurso a determinadas estratégias 
formais no âmbito da estética realista e neo-realista125, por vezes com a utilização de 
técnicas cinematográficas, como no romance americano.  
       Logo no início da obra, é criado um efeito de retrospectiva. Numa analepse, a velha 
Alima antecipa a história de João Xilim, com o propósito de elucidar e preparar o leitor 
para a grande questão que vai determinar o desenrolar da intriga – a personagem é 
mulata, fruto de uma relação proibida naquele contexto, entre o patrão branco e a negra. 
Pela voz de Alima, o narrador resume parte da história de João Xilim. Mas, é também 
através da avó Alima que o narrador se vai socorrer para introduzir a ordem 
documental, produzindo um efeito de aparente afastamento do narrador, ao deixar esta 
personagem evocar a figura do escravo Mafanissane, o passado de escravatura dos 
negros e o momento da sua libertação. 
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       Devemos notar que é recorrente a utilização desta técnica, na estruturação diegética 
dos capítulos. Sempre que é apresentada uma nova personagem determinante para a 
história, há um recuo no tempo para referir o percurso existencial das personagens. 
Acontece assim com o próprio João Xilim ao evocar o seu passado como embarcado, 
com a história do patrão Campos desde a Metrópole até ao seu estabelecimento no 
Marandal, com o passado do Sr. Esteves.   
       Por outro lado, ao longo da diegese, em determinados momentos, o narrador 
rememora constantemente as contrariedades da vida da personagem, resumindo a sua 
história, às quais vai adicionando as vividas entretanto, como se de um ponto da 
situação ou de um leitmotiv se tratasse. Isso acontece com o intuito de não deixar 
esquecer que o protagonista é vítima de uma sociedade injusta, implacável, e que a sua 
natureza é boa, apesar de por vezes querer ser mau e vingativo e não conseguir. 
        O texto apresenta momentos em que temos clara consciência de que é o narrador 
que fala pela voz das personagens. São os momentos em que transparece um discurso 
ideológico empenhado, comprometido, conotado com a doutrina marxista, nos quais se 
faz a denúncia de injustiças ou a apologia de ideais de fraternidade ou mesmo do 
nascimento de um Homem Novo. Acontece quando Xilim tenta dar uma interpretação à 
vida dos marinheiros do Marandal, à luz de uma linguagem nova que aprendeu nas 
viagens como embarcado, ou quando se indigna com a angariação de trabalhadores 
ilegais para o Kaniamato. 
 É o narrador que discursa pela voz de Xilim contra a exploração da prostituição e 
do corpo da mulher ou da exploração do trabalho dos negros na carta enviada ao amigo, 
no Kaniamato. Encontra trabalho para o protagonista em tipografias e põe Tomás de 
Oliveira a ler-lhe livros e a ensiná-lo uma nova mensagem. Elogia Tomás e os homens 
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bons de todo o mundo e fala por Abel Matias sobre a chegada da hora de os negros e os 
mulatos mandarem na sua terra.  
        Em Portagem, encontramos na ordem do discurso, não só estratégias formais de 
âmbito realista, mas também alguns estereótipos ideológicos, que configuram, no texto, 
um sentido realista. O Autor faz a apologia do mestiço, apresentando-o como sendo 
bom e que tem de se tornar negro porque a sociedade, a colonial, é injusta. Não tem 
lugar, não tem condições, não sabe lidar com os estratagemas que lhe permitem 
funcionar no espaço dominado pelos brancos. O protagonista é um mestiço que quer ser 
vingativo, mas não consegue, nunca consegue levar por diante os planos de vingança 
que arquitecta. 
        Inicialmente, apresentado como alienado, o protagonista recusa a sua condição de 
mulato. A primeira grande sequência conduz João Xilim a uma predicação de negro, por 
opção ideológica. Da recusa da condição de mestiço, e da fuga para esquecer e aprender 
os dramas da filiação, os males da emigração, ao regresso por apelo da terra matricial e 
ao subsequente envolvimento amoroso com Maria Helena, que o faz partir rumo ao 
momento em que uma série de condicionalismos o levam a esfaquear a mulher e o 
conduzem à prisão na Fortaleza. Do regresso à acomodação à afronta, à reacção à 
afronta, ao julgamento, à punição, à prisão: lugar-tempo de iniciação no saber 
conforme. 
 É aqui que se torna consciente, a partir dos ensinamentos de Tomás de Oliveira, e 
que faz a opção, de uma forma clara, pelos negros. Já mulato-negro consciente, é levado 
a agir em favor dos outros. Ora ajuda, ora recebe ajudas.  
        O narrador prepara o protagonista para o grande momento, ponto alto no romance, 
que é a sua prisão e os encontros aí tidos, no capítulo doze, e marca o início de uma fase 
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da sua vida, já numa condição de desalienado, depois de já ter pago a “portagem” – a 
opção pelos negros. 
 Inicia-se, assim, no capítulo catorze, a mudança no rumo da narrativa. O capítulo 
anterior, o capítulo onze, que decorre em tribunal, corresponde ao fim da imaturidade da 
personagem, e ao mesmo tempo ao final da sua frustração. É o esperado momento da 
punição, aguardada com resignação. Mas esta punição vai mostrar-se benéfica para o 
crescimento interior da personagem, pois tem como consequências o encontro com duas 
personagens determinantes para o novo percurso de João Xilim e o assumir que é negro. 
A fase anterior da vida da personagem serviu de preparação para a qualificação, que 
ocorre no capítulo treze, como se de um destino se tratasse, estabelecido por um 
desígnio superior.  
         A propósito do capítulo onze, convém recordar, o que já referimos anteriormente, 
a publicação deste no jornal Itinerário, em 1941126. Este facto vem corroborar a 
importância que lhe atribuímos, pois demonstra que foi aquele que o Autor considerou 
mais significativo revelar, ou mesmo, possivelmente, o ponto de partida para a escrita 
deste romance. Apesar de conter diferenças na intriga e na sua composição, podemos 
facilmente reconhecê-lo. As personagens têm um nome diferente, o crime e a sentença 
do tribunal são também diferentes. Aqui o protagonista é Rafael Maulan, que mata a sua 
mulher, Angelina. Os seus amigos, aqui João Pintor e Zé Marcelino, assistem ao 
julgamento que sentencia Rafael a vinte e oito anos de degredo em Luanda.  
       A partir da comparação deste texto com o capítulo inserido em Portagem, podemos 
constatar que o Autor procedeu a um esforço de melhoramento na composição do 
enredo, o labor do escritor persistente e cuidadoso que Orlando Mendes defende ser a 
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exigência da escrita de ficção127, alterando não só o crime como a sentença, de modo a 
poder colocar o protagonista em confronto com uma tomada de posição, que vai ser o 
fio condutor da intriga – a opção pelos negros – e a contactar com personagens que o 
vão auxiliar nessa tomada de consciência. 
       A estratégia de composição do capítulo também é alterada, no início deste texto, 
num breve resumo de duas linhas, a sentença do juiz é antecipada, passando em seguida 
à cena no tribunal. O julgamento aqui durou muitos dias, ao passo que no romance 
durou apenas um dia. A eloquência do advogado de defesa e do Delegado do Ministério 
Público é mais comedida neste texto, tornando o capítulo menor. 
 No final, depois de se despedirem do protagonista, os amigos vão à Casa do Caju, e 
caminhando comentam a triste sorte de João Xilim, a utilização do corpo das mulheres 
negras pelos brancos e os negócios da prostituição, o que fez aumentar em dois 
parágrafos o final do romance comparativamente ao texto publicado no jornal, que 
termina com a partida do navio. No respeitante ao registo de língua utilizada pelas 
personagens negras e mulatas, verificamos que é mais coloquial, ou seja, 
moçambicanizada. A personagem Zé Marcelino deste texto diz: “Eu vai falar com 
S’nhô Douto, João.”128, enquanto que a personagem Marcelino do romance diz: “Eu vou 
falar com senhô Doutô Ramires, Rafael.” (P., p. 63).  
        Como já foi referido anteriormente, há, no entanto, nesta narrativa uma forte 
densidade factual que se pode radicar na influência das narrativas europeias. Notemos 
que a preparação do processo de adultério de Luísa e Esteves, mediado por D. Maria e 
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Justino, ocorre na ausência de João Xilim e é o ponto da narrativa onde se enlaçam os 
fios essenciais da intriga, que compõem um romanesco de grande densidade factual, 
com todas as peripécias subsequentes do apedrejamento e do incêndio na Casa do Caju, 
devidas à má consciência de Justino.     
        Na obra, encontramos uma série de conflitos relacionais que têm origem nas 
estruturas raciais e de classe estabelecidos pelo colonialismo. Este contexto de 
segregação e preconceito racial e social reporta-se a uma crítica implícita à falta de 
unidade do povo moçambicano, à falta de uma visão de si como comunidade nacional, 
que por isso mesmo não consegue combater as estruturas do colonialismo.  
        Há também uma denúncia acerca dos homens brancos que exploram o corpo das 
negras e mestiças, sem o assumirem. Cabe primeiramente à personagem Alima fazer 
essa denúncia. A exploração sexual das mulheres negras e mulatas é muitas vezes 
denunciada no texto. Por razões de ordem económico-social e também racial, estas 
mulheres estão mais vulneráveis a essa exploração. 
 Primeiramente, a prostituição materializa-se com a história do fogueiro Jaime e sua 
mãe, no prostíbulo da Casa do Caju, depois com Esteves, que prefere relacionar-se com 
negras e mulatas, mas que para casar escolhe uma branca, de acordo com as regras da 
moral estabelecida, ironicamente uma branca que se envolveu, contra as regras dos bons 
costumes, com um mulato. Vem depois a história do Coxo, que consegue 
desencaminhar as duas mulatas, Beatriz e Luísa.  
        A própria personagem João Xilim critica a facilidade com que as mulatas se 
deixam encantar pelos brancos, sendo esta também uma crítica à não aceitação daquelas 
da sua condição de mulatas, pretendendo ascender socialmente e racialmente, de acordo 
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com os princípios da sociedade colonialista e racista, que determinava que os brancos 
estariam no topo da hierarquia social.  
        Resulta do texto a ideia de que há uma competição em relação ao afecto das 
mulheres negras e mulatas, por brancos, negros e mulatos, sendo que essa é ganha 
sempre pelos brancos. Até um homem, que já não é novo e que tem um defeito físico, o 
Coxo, consegue vencer a competição com um mulato. 
        Essencialmente, visualizamos uma crítica à moral social de índole religiosa, que 
vive das aparências. Perdoa, aos homens brancos o relacionamento com mulheres 
negras, desde que de forma oculta, mas não perdoa o contrário. Uma mulher branca está 
interditada socialmente a envolver-se afectivamente com mulatos ou negros. O episódio 
do diálogo entre as senhoras da Cruzada Feminina de Socorros Morais e Sociais e Maria 
Helena traduz esse apontamento.   
       O narrador deixa transparecer a sua voz, quando, ironizando sobre a hipocrisia 
desta sociedade, descreve o leito onde Luísa vai trair o marido, por instigação de sua 
mãe, motivada por compensações financeiras: 
Numa estampa colada à parede, Nossa Senhora ajoelha e os braços compridos estendem as 
mãos para a cruz, como um Nazareno desbotado e já irreconhecível no seu martírio. Mas 
será a imagem suficiente para a devoção das duas mulheres nas suas horas de angústia. (P., 
p. 50) 
        Através da personagem Sofia Mais Velha, o narrador aponta o dedo acusador ao 
proxenetismo, em especial aquele relacionado com a exploração de meninas negras 
adolescentes, a pedido de senhores brancos ricos. Mas também vira a sua crítica para 
Justino e D. Maria, mãe de Luísa, que também praticam uma actividade semelhante. 
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        A mesma moral social determina que um homem branco não pode assumir a 
paternidade de uma criança, fruto de um relacionamento com uma negra. Esta atitude é 
reprovada pelo Autor que faz a apologia da mestiçagem e das relações inter-raciais. 
Patrão Campos, para esconder o seu delito, casa Kati com Uhulamo, dando um pai ao 
seu filho. Apesar de gostar da negra, é com uma branca que manda vir da Metrópole 
que casa, embora mantendo sempre o seu relacionamento com a negra.  
        Das personagens secundárias brancas, sobressaem aquelas que encarnam o papel 
de homens ricos que exploram as riquezas de África. O António Santos, sócio de patrão 
Campos, explora as minas e representa o capital nessa sociedade. O Sr. Rodrigues que 
instiga Esteves a dedicar-se à actividade de contrabando, pagando-lhe cada vez menos, 
portanto explorando-o. O Sr. Francisco Nunes, dono de várias gamboas, detentor do 
negócio da compra exclusiva de peixe aos pescadores, explorando-os através do seu 
capataz, o Coxo. 
        Mas há também brancos bons. Esses materializam-se na personagem Tomás de 
Oliveira, um homem bom e justo porque conhecedor de uma mensagem de fraternidade. 
É aquele que dá sentido à caminhada de João Xilim, na aquisição de conhecimentos que 
visam o nascimento de uma sociedade nova. O que é indicador da apologia não só do 
conhecimento, mas também da cultura e alfabetização dos socialmente desfavorecidos. 
Também o Dr. Ramires, o advogado que defende o protagonista em tribunal, é um 
advogado descrito com nobreza de carácter, preterindo casos em que pode ganhar 
bastante dinheiro para defender os pobres.      
       Os amigos, os negros, o fogueiro Jaime, Rafael, Marcelino, Mamane Angelina, o 
mulato Juza são aqueles que permanecem fiéis a João Xilim em todas as circunstâncias, 
fazendo ressalvar o valor da amizade. Pertencem todos ao mesmo estatuto 
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socioeconómico que o protagonista, o que aponta para uma solidariedade entre classes. 
Exclui-se o mulato engajador, que apesar de se enquadrar neste estatuto, apresenta-se 
como explorador dos negros, seus iguais na hierarquia social. 
        O negro Isidro, aquele que desconfiou da lealdade do protagonista à causa dos 
negros e, portanto, dos mais desfavorecidos, mostrou-se capaz de um acto de 
abnegação, assumindo as culpas pela morte do chaveiro e salvando o protagonista de 
prisão perpétua.    
       Abel Matias preconiza o engajamento na luta contra o colonialismo. O seu 
aparecimento na obra verifica-se a propósito da procura de seguidores para esta causa. 
No entanto, o Autor deixa transparecer a ignorância do povo, que não reconhece o seu 
discurso, nem se reconhece na causa, o que poderá apontar para a necessidade de maior 
esclarecimento do povo. 
       Num texto marcado pela verosimilhança, no episódio da sessão de homenagem a 
João Xilim, apercebemo-nos que esta foi realizada pelo Grupo Unido dos Negros, 
podendo esta organização ser associada ao Centro Associativo dos Negros. Nessa 
mesma sessão, há um repórter de um jornal intitulado Mensageiro Africano, que os 
amigos do protagonista esperam que reponha a verdade do que foi por outros jornais 
noticiado, que foi João Xilim o salvador de Maria Helena e da filha e não Esteves. 
Estabelece-se uma relação deste jornal com O Brado Africano, o jornal destinado à 
instrução e informação dos negros.  
       Ainda nesse capítulo, João Xilim presta atenção na letra de um fado cantado por 
uma mulata, na qual é exposta a condenação social que as mulheres estão sujeitas 
quando procuram afectos, o que leva o protagonista a pensar pela primeira vez no 
sofrimento das mulheres: “É alcunhada de louca / a mulher que o amor procura / Beija o 
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homem tanta boca / Beija o homem tanta boca / E o mundo nada murmura …”. (P., p. 
107). Tal como muitos homens, João Xilim nunca tinha pensado nisso, mas neste 
momento já se encontra capaz de o fazer.  
        A descendência de João Xilim sobrevivente, Zidrito, diminutivo carinhoso de 
Isidro, nome europeu, atribuído em homenagem a um negro corajoso, que reforça o 
compromisso entre os dois mundos no futuro. Zidrito é o legado para o futuro de João 
Xilim e da sua herança cultural, de matriz africana e também europeia. 
       Nesta obra, encontramos também a apresentação da língua portuguesa como os 
negros e mestiços em Moçambique a falam, que é visível, nas cartas de João Xilim 
dirigidas ao amigo e à mulher, nos diálogos entre as personagens negras e mestiças, 
mais evidente ainda no discurso de Alima. Esta verifica-se por oposição a uma língua de 
elite, um português correcto, falado pelas personagens brancas e usado pelo próprio 
narrador. Ocorre então uma moçambicanização da língua portuguesa ao mesmo tempo 
que se dá uma moçambicanização do romance realista.                      
 Todos estes estereótipos de sentido realista concorrem para um sentido último do 
texto – a apologia da mestiçagem e de um futuro diferente, de acordo com os princípios 
da solidariedade e da fraternidade entre os homens, indiferentemente à cor da pele. As 
várias personagens e as suas significações compõem uma galeria que espelha uma 
determinada sociedade, a sociedade colonial, num dado momento, mas que aponta para 
alterações futuras. Nas várias vertentes, perpassa um optimismo em relação a um futuro, 
aberto a todas as possibilidades, fundamentalmente para João Xilim, que percebeu que 
ser mestiço não é reprovável, é um compromisso entre as duas raças, representa o 
futuro, quando se eliminarem as barreiras raciais e o colonialismo responsável pelas 
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mesmas. A morte do pai, o elemento branco que lhe deu origem, poderá representar a 
morte do colonialismo, que concretizou muitas mestiçagens.   
 3. Pressupostos ideológicos / romance de tese 
 Os pressupostos ideológicos veiculados neste texto configuram um determinado 
propósito do autor, a demonstração e defesa de uma afirmação nuclear. Esta é a asserção 
que nos permite afirmar que estamos perante um romance de tese.  
        A partir do conhecimento que temos sobre as leituras feitas pelo Autor e as 
influências recebidas, detectadas nos textos que publicou em vários periódicos, quer do 
Neo-Realismo português, quer do romance americano das décadas de 1920 e 1930, 
adaptadas ao contexto moçambicano, como já observámos, bem como a constatação do 
profundo conhecimento do Autor da sociedade moçambicana da época colonial, 
acreditamos que Orlando Mendes alicerçou nessas influências os fundamentos para a 
elaboração de um romance de tese, inovador no seu quadro de referências. 
 O Autor esboça um projecto, iniciado em 1941, como vimos, que pretende fazer a 
síntese da tradição africana e da ideologia marxista em favor da mestiçagem cultural, 
que é ao mesmo tempo um projecto para o futuro de um país independente, de 
Moçambique independente, e de uma narrativa moçambicana, residindo nesse mesmo 
ponto a chave para o sentido proposto neste romance de tese.   
       Por um lado, de um ponto de vista ideológico, o Autor assume-se culturalmente 
responsável, abarcando nessa responsabilidade o dever de intervir na sociedade em que 
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se insere e procurando envolver o leitor nessa intervenção129. Por outro lado, recria uma 
realidade, que é em si mesma uma proposta dialogante com a História, e representa uma 
possibilidade de activação de uma dinâmica inter-textual de incidência ideológico-
social. Essa proposta consiste num apelo a uma revolução, desde a consciencialização 
de uma causa, à abolição do colonialismo e à consequente abolição da discriminação e 
marginalização social e racial, que é também um apelo à unidade nacional e à luta 
colectiva. A problematização da realidade social do país através da vivência individual 
da personagem, coincide no final com a dimensão colectiva, com a luta colectiva.  
        Em Portagem, tudo se concentra numa dimensão individual/individualizante mas 
que no fim se transforma numa dimensão colectiva, transportada para fora do romance 
como proposta para o futuro de Moçambique. Há um projecto individual, polarizado 
pela opção de João Xilim de ser negro, que é portanto uma escolha individual e um 
processo de afirmação identitária, mas que a consciencialização e o crescimento da 
personagem tornam num projecto colectivo, que pode ser lido como um projecto futuro 
para os moçambicanos.   
        O desejo de abolir o colonialismo e de restaurar os valores ancestrais da África 
tradicional unidos aos valores humanistas de influência marxista, é o ponto fulcral desta 
nova proposta. A síntese dos conceitos de comunidade da África tradicional e do 
colectivo de influência marxista é o ponto de chegada no final do romance e o de 
partida para a construção de um novo modelo de sociedade, na qual o primado do 
indivíduo não tem expressão. Nesta narrativa, a solução só se encontra no fim, só no 
final se vislumbra esta síntese que resulta na luta do colectivo. É posta em evidência 
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primeiramente uma permanente busca pelo conhecimento da identidade, que depois de 
assumida culmina no nascimento de um projecto colectivo. 
 Neste percurso, há um optimismo em relação ao futuro que perpassa a história de 
João Xilim, que passa a ser, no final, uma história colectiva do povo moçambicano. Este 
optimismo encontra-se directamente relacionado com o optimismo marxista respeitante 
ao futuro e à construção de uma sociedade desalienada, mas também ao optimismo da 
África ancestral, que é alicerçada no passado e nos valores da tradição. A síntese destes 
valores irá conduzir Moçambique e os moçambicanos a uma nova condição.     
       Esta síntese, que acreditamos ser a proposta do Autor, encontra-se veiculada no 
texto através da personagem João Xilim, produto do encontro de duas raças e culturas, 
que toma consciência da sua própria dualidade, embora optando pela causa dos negros, 
e assume o seu papel como condutor a uma nova ordem social e política. Alima, a velha 
guardiã dos valores ancestrais da África tradicional inaugura o romance, e um 
protagonista esclarecido, dentro da doutrina do Novo Humanismo, fruto de duas 
culturas e heranças genéticas, a europeia e a africana, encerra-o. 
 Por um lado, a África tradicional, optimista em relação ao passado, aos 
antepassados, está presente na memória de João Xilim, ao longo de toda a narrativa e de 
forma mais evidente no final, na saudade que sente da avó. Por outro, o conhecimento 
que lhe foi trazido por Tomás de Oliveira vai conduzi-lo a uma dimensão, na qual se 
projecta numa nova sociedade. A personagem é ela própria uma síntese de um passado 
ancestral, a tese, de um presente esclarecido, a antítese, que alcança um futuro marcado 
pelo passado, a síntese. 
 Mas é também como mulato a síntese de duas raças e de duas culturas, afinal 
aquele que pode fundar uma sociedade miscigenada, racial e culturalmente, herdeiro dos 
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valores da tradição negra, por um lado, e conhecedor de uma nova mensagem do mundo 
dos brancos, por outro lado.    
       Ao longo de toda a narrativa, apesar de todos os problemas vividos pelas 
personagens perpassa sempre, em última instância, uma mensagem de esperança, de 
optimismo quanto ao futuro. O trajecto biográfico do protagonista põe em evidência, 
contra o que se poderia esperar, este tom optimista. João Xilim nunca sofre 
consequências muito penalizadoras para os seus actos. Mesmo numa situação que se 
afigurava à primeira vista trágica, como o despejo do bairro de barracas ou quando 
Xilim corre o risco de ser sentenciado a pena perpétua por morte do chaveiro, há sempre 
conserto para a situação, mesmo que de uma forma inesperada. 
 Tudo não parece mais do que etapas na formação e consciencialização da 
personagem, e, em última instância do próprio leitor. Só no fim se vislumbra a solução 
para os problemas do protagonista, e do próprio país. A sua história é também a história 
colectiva do povo moçambicano. 
      Em nosso entender, a proposta de Orlando Mendes neste romance encontra-se 
fundada nestes dois pressupostos modeladores de uma nova sociedade, que o Autor 
antevê: um Moçambique do futuro, livre das amarras do colonialismo e dos 
consequentes constrangimentos sociais e raciais, mas sem esquecer os valores da África 
tradicional, dos antepassados. Toda a arquitectura do romance, bem como a urdidura da 
intriga servem apenas para a demonstração deste propósito. O protagonista da narrativa, 
como mulato, representa a junção de dois mundos que se podem conciliar, para dar 
origem a uma nova ordem na sociedade moçambicana. 
     João Xilim, através da ligação, de sangue e laços afectivos, que tem à sua avó e aos 
valores por ela defendidos, embora só reconheça a sua importância mais tarde, enceta 
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uma fuga que é ao mesmo tempo uma busca do conhecimento e de individualização. 
Partir, viver aventuras, conhecer outras realidades são uma forma de aquisição de 
conhecimento e de alargamento de horizontes, mas ao mesmo tempo de conhecimento 
de si próprio, que lhe permitirá assumir-se como mestiço. Conhece o fogueiro Jaime e o 
drama do seu passado, vê como outros brancos, negros e mulatos, bons e maus, vivem 
noutros lugares. Regressa conhecedor dos inconvenientes da imigração ilegal para as 
minas do Kaniamato, facto que pretende transmitir aos mineiros do Marandal. Vê a sua 
fuga para a cidade, que lhe estava como que destinada, antecipada, pela ocorrência da 
ligação amorosa com a sua irmã. 
      A chegada do protagonista à cidade é determinante para que o projecto Autorial se 
desenvolva. Foi necessário para isso a ocorrência de uma sucessão de acontecimentos 
que serviram apenas para desvendar o conflito interior da personagem, na sua busca de 
individualização. A cidade aparece como espaço privilegiado para as aprendizagens, 
para um conhecimento maior das injustiças sofridas pelos negros e mulatos, e ao nível 
da intriga, propiciador de uma rede social mais complexa, geradora de conflitos e do 
conflito maior que vai conduzir o protagonista ao momento clímax da história, a entrada 
na Fortaleza e o confronto com o negro Isidro, o momento do “pagamento da 
portagem”.   
      Na cidade, ou no subúrbio da cidade, as dificuldades dos oprimidos, que são neste 
caso, os negros e mulatos, os que se encontram no escalão mais baixo da pirâmide 
social, numa sociedade marcada pelo colonialismo e pelas injustiças, são mais visíveis. 
Essas dificuldades vão desde o desemprego, ao trabalho precário, à dificuldade de 
encontrar um novo emprego, às difíceis condições de habitação nos bairros de barracas 
nos subúrbios. Até que o casamento providencia o argumento necessário à ocorrência de 
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um crime e à condenação protagonista. A necessidade de emprego leva-o a partir para 
Kaniamato, sabendo o que o esperava. Na sua ausência, a mulher trai-o com Esteves. 
No seu regresso, a provocação da mulher condu-lo ao esfaqueamento desta. Desta acção 
resulta a condenação em tribunal a uma pena de prisão na Fortaleza. 
     A sucessão em catadupa destes acontecimentos e a sua fraca possibilidade de 
verosimilhança são afinal os vestígios de uma receita realista mal trabalhada130. 
Servindo apenas o propósito de evidenciar uma tese, esta receita é mal tratada, ou seja, 
ocorrem deficiências no desenvolvimento da intriga que a afastam do efeito de real, 
quer a nível da articulação entre os acontecimentos, quer no que se refere ao próprio 
tratamento dos acontecimentos e das personagens. Como refere Alberto Carvalho, na 
transposição do Neo-Realismo para África, processado por descontextualização, se não 
se tiver em conta a componente estética poderão criar-se soluções mecanicistas131.   
     A partir do momento em que o protagonista chega à Fortaleza, inicia-se uma nova 
fase na sua vida e na condução da intriga no romance, em que aquele assume 
definitivamente um compromisso com a causa dos negros/colonizados, que representa 
ao mesmo tempo o compromisso do Autor em defesa da causa dos negros, o apelo ao 
envolvimento do homem moçambicano na causa colectiva dos negros e à apologia da 
mestiçagem cultural necessária à fundação de uma outra sociedade, baseada na síntese 
resultante do diálogo entre o passado e o presente.         
     A Fortaleza constitui, na narrativa, um espaço propiciador a novos encontros e outras 
aprendizagens, essenciais na mecânica da demonstração desta tese autorial. O ofício que 
o protagonista aí vai desenvolver, aprendiz de tipógrafo, é por si próprio fonte de 
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aquisição de novos conhecimentos, relacionado com a difusão dos ideais marxistas, e 
que foi, como sabemos, estabelecendo uma ligação com o mundo real, um sector 
profissional muito conotado com esses ideais. 
 Mas é a encontro com a personagem Tomás de Oliveira que vai permitir a 
apresentação de um nova mensagem, o Novo Humanismo, ao protagonista, 
determinante para as suas escolhas e acções futuras. Contudo, é também ao leitor que 
esta mensagem é implicitamente exposta. Devido à natureza repressiva do estado no 
momento histórico em que o Autor escreveu este romance, não houve a possibilidade de 
uma exposição explícita desta filosofia.    
       A desconfiança do negro Isidro em relação a João Xilim é afinal uma asserção 
comummente aceite. Os mestiços são alvo de desconfiança, por parte de negros e de 
brancos; nenhum destes grupos está certo da opção tomada pelo mestiço. No momento 
em que Isidro assume a culpa pela morte do chaveiro, a desconfiança ou mesmo a 
incerteza acerca do carácter do protagonista dissipa-se, para as outras personagens e 
para o próprio leitor. O assumir desta culpa representa a libertação de João Xilim de 
uma possível sentença de prisão perpétua e também de uma libertação conducente ao 
trilhar de um caminho de grandeza que o aguarda. 
       Depois deste episódio marcante da narrativa, a personagem revela outras qualidades 
através de uma série de situações em que quase se pode dizer que é posto à prova. 
Revela-se voluntarista e cooperante mesmo com aquele que foi agente na traição de 
Luísa. O sentido de ajuda e de dever para com o seu semelhante levam-no a 
protagonizar um acto heróico, que vai ser reconhecido pela sua comunidade e pela 
própria imprensa favorável aos negros. Este é o reconhecimento e a confirmação da sua 
100
nova opção e o dissipar definitivo de qualquer dúvida. A sua prova foi superada; João 
Xilim pagou de facto a “portagem” para chegar a um novo caminho. 
       Novamente confrontado com uma série de situações difíceis, a personagem assume 
o papel de líder e defensor dos negros contra as malhas apertadas da prepotência 
colonialista, do branco, na expulsão do bairro do caniço devida ao aumento da cidade de 
asfalto que hostiliza e empurra a população negra para fora dos limites da cidade 
“branca”, na luta contra a concorrência desleal e exploração dos pescadores por parte do 
Coxo e do dono das gamboas grandes, representantes de uma economia exploradora dos 
recursos naturais africanos e que descura a situação dos pescadores negros. 
        A morte dos amigos vai propiciar um novo período de incerteza quanto à 
capacidade de agir de João Xilim. Mas esta incapacidade de agir é devida à situação 
económica débil em que aquele se encontra. A dificuldade de obtenção de dinheiro e a 
desadequação de equipamentos, são responsáveis pela falta de acção do protagonista, na 
luta contra a agressividade da concorrência 
       O romance de amor de carácter quase folhetinesco, vai fazer João Xilim agir, mas a 
título individual, não abarcando o colectivo. Isto funciona como uma espécie de 
retrocesso no caminho já começado a trilhar. O amor “à europeu”, é causador da sua 
desgraça e do esquecimento da causa colectiva. Há um abrandamento no seu processo 
de crescimento e de afirmação identitária, mas que acaba por resultar na assunção e 
aceitação final da sua condição e papel de mestiço.
 As traições das mulatas Beatriz e Luísa a Juza e João Xilim, respectivamente, 
acabam por resultar primeiramente em momentos de aparente fatalidade, à maneira 
europeia, mas que para João Xilim não passam de etapas de crescimento, que 
rapidamente são superadas. Como homem moçambicano, é capaz de perdoar e aceitar 
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um padrão relacional diferente da concepção de relação amorosa europeia. Esta 
aceitação vai conduzi-lo ao derradeiro momento de afirmação do seu papel na sociedade 
moçambicana e de reconciliação com o seu destino. 
     Este percurso de fugas, partidas e regressos, de formação ideológica do protagonista, 
é também um percurso de formação ideológica do leitor, que o Autor, consciente do seu 
papel no esclarecimento e na instrução dos moçambicanos, vê como uma oportunidade 
para divulgar uma mensagem e apresentar um projecto de um modelo de sociedade, 
denunciando as injustiças do colonialismo e apelando para a união dos moçambicanos 
em torno de uma causa. 
 Todas estas fugas têm como fim a aquisição de conhecimentos, a formação de um 
homem social, a formação dos leitores moçambicanos. Todas as peripécias vividas por 
João Xilim mais não são do que etapas no crescimento de uma personagem, que tem 
uma missão a cumprir – dar a conhecer um projecto. Os seus relacionamentos com as 
mulheres serviram para desencadear mecanismos de fuga ou partida para uma nova 
etapa deste processo de crescimento. Esta gradual aquisição de conhecimento verificou-
se com o intuito de deixar explicita a mensagem destinada pelo Autor ao leitores, 
evidenciando cuidadosamente o seu posicionamento ideológico, através da urdidura 
criteriosa dos fios da intriga, os passos necessários para se formar o homem 
moçambicano, consciente e capaz de se engajar na causa dos moçambicanos, à luz de 
um Novo Humanismo. 
     Ao pretender moçambicanizar este mestiço, fazendo a sua apologia e a de uma nova 
sociedade, o Autor pretende também “moçambicanizar” o romance, dando-lhe um 
cunho diferente, afinal é produto de um sociedade diferente, porque colonial, e, por isso, 
marcada pela diferença da cor da pele, e ainda “moçambicanizar” o leitor, instigando-o 
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a comprometer-se com esta causa. A personagem é representativa do grupo dos 
explorados e marginalizados, porque colonizados, tal como todos os outros 
moçambicanos negros e mulatos. Todos são vítimas de um sistema repressivo que 
favorece conflitos inter e intra-raciais, condicionadores dos seus percursos existenciais. 
     A formação e consciencialização do indivíduo acerca da natureza do colonialismo 
são, em última instância, o objectivo maior do Autor com este seu projecto, juntamente 
com a proposta de uma nova ordem numa nova sociedade, num Moçambique 
independente. Comprometido com a causa, como deixa antever pela voz da personagem 
Abel Matias, o escritor afirma que “é preciso os negros e os mulatos mandarem na sua 
terra.” (P. p. 123). Mas para que isso seja possível é necessário esclarecê-los primeiro, 
para não acontecer aquilo que o próprio autor quis mostrar com a situação vivida pela 
personagem Abel Matias. A maior parte dos moçambicanos era, naquela época, incapaz 
de reconhecer e acolher os propósitos de Abel Matias, que são afinal os mesmos do 
Autor, devido à sua fraca instrução e ignorância. 
 Cabe então ao escritor Orlando Mendes o papel de esclarecer o moçambicano e 
contribuir para a sua adesão a esta causa, mostrando ser possível através de uma voz em 
nome do colectivo mudar o curso dos acontecimentos.           
      Portagem, encerra assim objectivos temáticos e ideológicos, na medida em que 
propõe uma mensagem, com um conteúdo programático – o nascimento do novo 
homem, mestiço, racial ou culturalmente, capaz de lutar à luz de uma nova ideologia – o 
Novo Humanismo - por um Moçambique novo, independente, livre das amarras e 
injustiças do colonialismo. Mas aponta também para uma estética – o Realismo – que é 
congruente com a mensagem a transmitir, influenciado pelo Neo-Realismo português. 
Esta estética remete, devido ao conceito de verosimilhança, fundamentalmente para 
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questões ideológicas, localizadas num tempo e num espaço próximos da realidade 
histórica. O Realismo foi adaptado ao contexto moçambicano, dentro de uma nova 
categoria formal naquele espaço – o romance moçambicano.  
     Embora nem sempre bem concebida, a urdidura da intriga, como parte de um 
romance de tese, privilegiou a questão ideológica, relegando para segundo plano a 
questão estética. Isto favoreceu a criação de soluções mecanicistas como forma de 
demonstrar uma tese. Os acontecimentos são muitas vezes abruptamente colocados no 
percurso do protagonista, sentindo-se a sua pouca fiabilidade e possibilidade de 
verificação num mundo real. 
 No entanto, há que considerar a necessidade de apresentação de um projecto 
ficcional propiciador de reflexão e problematização sobre o relacionamento e a situação 
de negros, mestiços e brancos numa sociedade colonial, deixando pouco espaço para 
preocupações de ordem estética.  
      Sabemos que o Autor na sua juventude esteve muito próximo dos ideais esteticistas 
veiculados pela revista “Presença”, situação da qual acabou por evoluir para um 
enquadramento de um compromisso entre uma literatura esteticista e uma literatura 
engajada, como defendeu nos seus textos publicados nos dois primeiros números do 
periódico “Itinerário”. Mas em Portagem, optou claramente pelo conteúdo ideológico, 
por uma literatura comprometida com uma causa, devido a uma necessidade óbvia de 
um outro tempo histórico, menos propício a preocupações estéticas e mais receptivo a 
questões de natureza político-ideológica. A sociedade moçambicana da altura assim o 
exigiu. 
 O escritor, ele próprio homem empenhado e consciente da marginalização sofrida 
pelos negros e mulatos numa sociedade colonial, verificou a urgência da formação de 
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consciências e da apresentação de uma tese que incitasse à alteração da ordem das 
coisas, acabando por dar o seu contributo para a edificação do romance moçambicano, 
claramente de temática moçambicana.   
       A opção de João Xilim coincide com a opção do próprio Autor, ambos tomam 
partido pelos negros, ambos protestam contra os abusos do colonialismo e ambos 
escolhem ser moçambicanos. Ambos têm como missão a formação de consciências e o 
empréstimo, como o próprio Autor de si afirmou, da sua voz a quem não a pode ter.
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CONCLUSÃO 
 Com o modelo de abordagem que fizemos do romance Portagem, procurámos 
salientar, primeiramente, as implicações do percurso biográfico do escritor na sua obra, 
desde a publicação dos seus primeiros poemas em periódicos das décadas de trinta e 
quarenta do século XX, passando pela publicação de textos críticos no jornal Itinerário, 
sublinhando o seu pioneirismo e a sua importância no panorama literário moçambicano, 
como poeta e crítico antes de ser romancista. 
 Não deixámos, contudo, de mostrar que o início do seu projecto narrativo ocorreu 
em 1941, com a publicação de um capítulo no jornal referido, e não posteriormente, 
como tem sido afirmado. Para poder evidenciar estas questões, procedemos à uma breve 
abordagem historiográfica, com vista à demonstração das condições históricas 
favoráveis à emergência de uma literatura nacional. Em seguida, realizámos uma 
contextualização do aparecimento da prosa, e do romance, em particular, no panorama 
cultural e literário moçambicano.  
       No respeitante à arquitectura romanesca, ordenámos sequencial e logicamente as 
acções do protagonista do texto, João Xilim, de modo a poder evidenciar as suas 
motivações, como mestiço, para o seu percurso de afirmação de identidade, 
consciencialização da sua realidade e papel atribuído pelo narrador. Estudámos a 
organização diegética do espaço-tempo, na qual se movimenta a personagem principal e 
se desenrolam as acções do mestiço. Salientámos a existência de valores em circulação 
no tempo, que vão enformar a tese que o Autor pretende transmitir. 
       Em seguida, procedemos à análise do ponto de vista narrativo, o lugar onde se 
encontra um narrador progressista, que detém implicações ideológicas. Verificámos que 
106
no texto se encontram estereótipos discursivos de sentido realista, na senda das 
correntes literárias em voga na Europa e América, o Neo-realismo, em Portugal, no 
romance nordestino no Brasil, e em especial do romance social norte-americano, com a 
influência da leitura de As Vinhas da Ira, de John Steinbeck, nomeadamente na 
adaptação de uma perspectiva cinematográfica e de um afastamento do narrador, na 
descrição de momentos tendencialmente trágicos.  
       Por fim, analisámos os pressupostos ideológicos que configuram um romance de 
tese, consubstanciada no papel do mestiço e da mestiçagem, na construção de um futuro 
diferente, marcado pelos valores ancestrais da África tradicional, na qual sobressai um 
optimismo em relação ao passado e ao culto dos antepassados, e pela filosofia do Novo 
Humanismo, determinado por um optimismo em relação ao futuro. Verificámos que o 
projecto Autorial implicou um percurso de busca e afirmação de identidade e de 
consciencialização ideológica do protagonista, mas também significou uma 
consciencialização ideológica do homem/leitor moçambicano.       
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